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 Correspondencia estrangeira |rá pie n'esta eins por atos a 
| ARIZ : MAR( - +. |terpellações requeridas e permittidas sobre os 
E mesas gi eaddiia da Alemanha gi do exterior. 

(Do correspondente particular do «Commercio! Será .o snr. Thiers o primeiro que fallará, e 
| — do Portov) - | depois serio ouvidos os sure. Plichon, Anal, 
Foi fertil em acontecimentos notaveis a se-| conde Halley-Claparede e Lambrecht. Entre 
mana ultima. Sérias discussões nas camaras, | estes não se distingue nenhum dos homens 


desenvolvimento das questões estrangeiras, |da opposição radical de que o sur. Julio Fa-. 


ocesso politico, execução de pena ultima,|vre é porta-bandeira. 
olicrltios ublovadõE contra 0 Em, nada) O antigo ministro de Luiz Fikippe vai 
faltou. hotpçdes pois interrogar o governo imperial sobre a 
O processo do snr. de Girardin produziu/ politica externa, em geral, e em particular 
profunda sensação. O jllustre publicista foi sobre os negocios da Allemanha e da Italia. 
condemnado a 5:000 francos de multa, e no Sabe-se quaes são as opiniões do snr. Thiers 
mesmo” dia do julgamento publicou um arti-| sobre a questão italo-romana, e sem duvida 
go em que decano que nunca mais defen-| sobre esse pontoa esquerda parlamentar vai di- 
deria nem apoiaria um governo que compre- vidir-se e combater. Os italianissimos não po- 
hendia tio pouco a liberdade. E” sabido que derão ouvir sem replica a defeza do Pontifi- 
o snr. de Girardin tinha sido amigo intimo| cado, e o smh. Thiers achará argumentos ter- 
do principe Luiz Napoleão, presidente da re- rivelmente fortes contra a ideia unitaria no 
bica franceza, que tinha apoiado o impe-| espectaculo da anarchia que apresenta a Ita- 
rador desde a sua exaltação ao throno, e em-|lia garibaldina. A discussão promette, pois, 
fim que o principe Napoleão e a princeza Ma-| ser muito mteressante, e não destruirá os dis- 
thilde o tinham na conta de bom amigo. A/sentimentos da minoria. 
sentença pronunciada contra o proprietario da n 
«Liberdade» abalou e descalçou na base to-| porque será facil estabelecer a relação que ha 
das essas amisades, toda essa dedicação, e 9] entre ella e a obra da reorganisação do exer- 
snr. de Girardin declarou solemnemente que] cito francez. Fará que se tenha conhecimento 
para taes males não havia senão um grande] das ideias que prevalecem no corpo legislati- 
remedio: à amputação. Curar-se-ha a ferida] vo sobre a pohtica estrangeira, e obrigará o 
em tempo determinado? Tudo leva a crel-o| governo, se não a descobrir a sua acção diplo- 
e devemos ral-o, porque é. melhor ter por] matica, pelo menos à explicar o seu proceder 
inimigo um selvagem pelle-vermelha da Ame-| e a expor as principaes lr 
rica do Norte do que o homem que derrotouj ma. Sobre este ponto haverá divergencia de 
Guizot e o general Cavaignac. É 

. O pad amen-] ta de: 
te e votou o TS nã de lei relativo  instru- parlamentar. 
eção primaria. Esta nova lei é um grande me- 
lhoramento para o e da íns- 

ueção po - Só falta pol-a francamente 
o ei gd se Paio a agr coa: con-|interpellações, já não haverá no Mexico uma 
ta as pêas que o clero possa pôr á suá appli- farda franceza, porque a evacuação devia es- 


O projecto de lei sobre a reorganisação | tá portanto a questito das obrigações mexi- 
do exercito francez foi acolhido com muita canas, o assegura-se que é cousa decidida no 
frieza no corpo legislativo. Foi provavelmen- 
te para combater essa impressão que a folha à | to os publi 
official publicou um extracto d'esse projecto, pcos de 9 francos a 3 p: c. E”a este boato que 
com o fim evidente de tranquillisar os animas [se attribue a alta das obrigações mexicanas. 
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mais do que um cavallo, Ora, apesar d'esta|tou uma proposta motivada para Ea seja re- 


regra, o embaixador da Prussia apresentou-| formado o estatuto na parte que 


iz respeito 


se em carro descoberto, guiando elle mesmo |ú approvação da transferencia de acções, dis- 


um magnifico cavallo de boa raça, e o guar- 
da pontifical não o deixou entrar. O embai- 
xador protestou, mas o cardeal Antonellinão 
quiz admittir que se infríngisse o ceremonial, 
Não se sabe como acabará este conflicto. Eis 


a Roma do seculo XIX um pouco diferente 


da dos primeiros seculos christãos. 


Passo á questão do Oriente na qual a 


Russia está destinada a desempenhar um 
grande papel. Correspondencias particulares 
declaram que o Epiro e a Thessalia estão to- 
madas de viva agitação causada por agentes 
russos. Por qutro lado, Garibaldi pensa se- 
riamente em auxiliar os candiotas. O encar- 
regado de negocios da Turquia queixou-se 
ao governo italiano dos recrutamentos que se 
operam secretamente em Veneza e em outros 
pontos do territorio. 

Os candiotas continuam a defender-se e a 
rechaçar os turcos. À Russia manda-lhes di- 
nheiro e a Italia munições e soldados. À re- 
volução tem a sua marinha cujo navio mais 
importante é o famoso «Panhelleniona. A ma- 
rinha turca tem tido muitas vezes occasião de 
mettera pique este barco mas não tem ousado 
destruil-o porque navega combandeira g re- 
ga. A “Turquia receia uma declaração de 
guerra, porque sabe que a Grecia seria sus— 
tentada pela Russia -e-pela Italia. À Turquia 
ver-se-ja só. D'esta vez as potencias occiden- 
taes não interveriam serão para por-lhe con- 
dições um pouco duras, e ella não as aceita- 
ra Senão na ultima extremidade. 

O rei Jorge Idevia partir para Copenha- 
gue, mas escreveu à seu pai Christiano IX 
annunciando-lhe a impossibilidade de partir. 
As circumstancias politicas são muito graves 
para que o rei-dos-hellenos--possa deixar a 


sua capital e o seu reino, mesmo por algu— 


mas semanas. | 

Não fecharei esta carta sem tocar nos ul- 
timos acontecimentos politicos da Inglaterra. 
O chanceller do thezouro annunciou  cama- 
ra dos communs que o ministerio se tinha 
completado. Eis de que maneira: O duque 
de Buckingham passou a ser secretario de 


md 
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“a França, no caso de necessida 
armas 1.200:000 homens. 
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"AO DROÇS omeno | 
de "mas pás A der o solo nacional, 
No dia seguinte ao da apres “des- 
te projecto, foi apresentado ao corpó legis- 
lativo outro. qua tem poz fiz conceder 200:000 
francos ao snr. de Lamartine, a titulo 
recompensa nacional. Ha vinte annos não se 
encontra em uma folha Peilian pa ações Ef 
te poeta estadista sem que andeipegado a 
Apa negocio de E ROO SEO 
vos, subscripções, loterias, etc. Muitas fami-f 
lias poderiam viver desafogadamente com to- 


“ 


snr. de Lamartine gas- 


ta em impressões 
em estampilhas, etc. para solicitar dos con- 
selhos geraes, do: “conselhos de districto, dos 
conselhos RS das academias, das 
sociedades seientificas e litterarias, e de sim- 
ples particulares, a bagatella de alguns soc- 
corros. | 

Um dia achei um dos des velhos ami- 
gos de familia occupado a tratar de remet- 
ter ao spr, de Lamartine um valle do carreio 
no valor de 100 francos. - quer? disse- 
me o bom velho mostrando-me uma carta. O 
snr. de Lamarting, está de certo em grand 
necessidade porque se deu ao trabalho de es- 
crevar-me TESE, bee Olhei para o papel; 
era um autographo do snr. de Lamartine, li, 
incranhadO io a aee | 

Quem vê este appellar incessante para a 
caridado publica, que se reproduz sempre e 
debaixo de todas as formas, mal póde crer 
que tudo isso seja concebido e executado em 
um pais, onde à entrada de todas as cidades 
se levantam postes que dizem que é prohibi- 
da a mendicidade. | 

Seja qual for a triste reflexão que faça 
nascer no animo mais tolerante o especta- 
culo de tal enfermidade, não se póde deixar 
de lamentar que o governo não achasse ou- 
tros termos e outra forma para dar soccorro 
ao snr. de Lamartine, sem evocar recorda- 
ções e nomes que não teem nenhuma relação 
com o caso. O snr. de Lamartine tem con- 
summido opulencia para dez familias e ati- 


“ado a todos os ventos todo o dinheiro que 


tem ganhado; em consequencia dos seus gos- 
tos de grande go, as suas propriedades 
de Milly e de Saint Point não podem ser des- 
empenhadas. Faça pois o snr, de Lamartine 
comó muitos outros cujas desgraças são tam- 
bem respeitaveis; venda as suas proprieda- 
des e liquide a sua situação. Poderá viver 
retirado. Seria isso mais digno do que ex- 


* por-se, no declinar da vida, a commentarios 


que não poupam o seu talento, nem o seu 
caracter, nem os serviços que julga ter pres- 
tado ao seu pais, | 
A lei sobre a imprensa ainda não é co- 
nhecida. Mesmo o projecto ainda não está de- 
finitivamente nb sónia Parece que vai sof- 
frer novas modificações, e que se.trata de fa- 
zer desapparecer o encarceramento, de ma- 
“neira que de um simples delinquente não se 
fará um martyr. As multas pecuniarias de- 
vem bastar para faltas não criminaes. À re- 
cente condemnação do snr. de Girardin é um 
symptoma seguro da resolução tomada pelo 
imperador de limitar a uma multa mais ou 
menos forte a condemnação de qualquer de- 
licto em materia de imprensa. 
A lei da prisão por dividas ainda não se- 


e| senão em adiamento, e 


e circulares, em cintas,| lemã. Por isso 


Passemos aos negocios da Allemanha on- Estado das colonias sendo substituido pelo 

| conde de Tankerville na presidencia da di- 
surdina e a dilatar o seu reino, de que con-|recção do conselho ; sir Stafford Northcote é 
imperio. Estas usur- | secretario da direcção das Indias e o duque 
pações de todos os dias fazem iínminenteuma (de Richmond é quem o substitue na presi- 
grande guerra. E um-facto que não carece dencia da direeção do commeéreio ; sir John 


| ' e essa guer- 
Enão seja do longa duração. As ardens 
Rn a 
pas da rainha, será fusilado; todo o que for 
colhido com às armas na mão será enforçado, 
E' uma verdade innegavel que este movi- 
e governos em um abraço fecundo. Os mais | mento é o resultado deum descontentamento 
intrepidos partidarios d 
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ois dos aconteci-| tudo o que fizer a Inglaterra para reconciliar- 
mentos da Allemanha, 6) RE consequen—| se com o povo irlandez. . rt ar 
cias da guerra da Italia, estamos em yespe-| Andam alguns americanos involvidos na 
ras de ver a nossa politica soffrernovo revez insurreição. Se forem agarrados pelos ingle- 
na questão do Oriente. 0" zes serão fusilados como piratas. «Não se pó- 
E sua ção o snr. de Biemark vai conso- de permittr, dizem as fo as mglezas, que a 
lidando a Confederação do Norte. À Austria| Irlanda se converta em Nicaragua de filbus- 
converte-se em potencia mais slava-do que al-jteiros da laia dos Walker». 
io fará meiios contrapeso. E — Em Pariz não se falla senão da expo- 
Prussia, se for sustentada pela alliança anglo-|sição. O vento sopra do campo de Marte so- 
franceza, e sobretudo se for apoiada pela Rus-| bre Pariz, e tudo se prepara para este gran- 
sia; mas por emquanto resiste á politica rus- de commettimento. Ai, pobres visitantes | 
sa que quizera ver o elemento pola domado Tudo se apresta para os escovar bem. Os es- 
na alheia como está domado na Polonia. — |talajadeiros esperam-nos de arma ao hombro 
E' evidente ue os povos allemães, mes-|€ de faca degoladora na mão. À vida ani- 
mo os do Sul, tendem a aproximar-se da Prus-|mal tem de ser horrorosamente cara em Pa- 
sia, e pensa-se que antes do fim da sessão Je- riz desde o 1.º de abril até 91 de setembro. 
gislativa o rei Guilherme tomará o titulo de end qr so pesca cr nt La 
| or. Sea Austria protes recer-|lacio da exposição, e tem exprim 
a ha aja desforra de ALA que ella|viva satisfação pela actividade com que tudo 
não está em estado deacceitar, élevado ao cabo. | 
Outro boato que nos vem da fronteira 6| | Indicarei aproximadamente a quantidade 
a proposta do duque de Bade de abdicar em|de superfícies que oecupam as principaes 
favor do rei da Prassia. Desta: maneira, de |nações representadas na exposição : à 
todas as soberanias ainda em péha um anno, França 61:300 metros; Inglaterra 21:650; 
só restaria uma que teria absorvido todas as| Austria 7:900; Prussia 7;900; Allemanha 
nto 4 Austria! ei logar de recorrer a 2:800; lustados Uni o8 2:900; Suissa 2: (UU; 
ci só a oferecido O istenciad legi- Hollanda 1:900; America do Sul 1:800; Sue- 
timas, e tem mostrado emfim uma boa fé quejcia € Noruega 1:800; Hespanha 1:650; Tur- 
merece todo 6 louvor. A Prussia não tem fei-| quia 1:450; Estados Barbarescos 1:050; Di- 
to nada pela liberdade. Não tem tido em vista | namarca JoO; China, Japão, etc, 800; Portu- 
senão o seu engrandecimento, e muito pouco a | gal 700; Grecia 700; Persia 700; Estados Ro- 
felicidade da Allemanha. Á coroa de ferro | manos 550; Egypto 400. Total, 140:200 me- 
para o seu soberano é a miragem que cega|tros. 


o snr. de Bismark sobre o futuro-dos povos al- Terminarei mencionando a primeira re- 
lemães. presentação da opera em 5 actos, de Verdi, 


Na Italia atravessa-se uma crise dolorosa. |intitulada «Don Carlos», que foi dada nanou- 
Dissensões internas, descontentamento dos po-|te de segunda-feira. (O poema, tomado pelos 
vos atribulados pela miseria, embaraços fa-|snrs. Mery e Du Locle da obra de Schiller, 
zendarios, embaraços do lado de Roma, o go- é muito fastidioso. À musica é um pouco al- 
verno pontifical oppondo-se á venda dos bens lemã, e com muitas pretenções a imitar a de 
ecclesiasticos — eis o quadro geral. Meyerbeer. Quanto a vestuarios e decorações, 

O inconveniente passeio de Garibaldi é |tudo é magnifico. Os bailes são muito nota- 
mais um dos tristes acontecimentos da quin-| veis. Duas cantoras e quatro cantores fizeram 
zena, porque emfim pergunta-se como esse ho- maravilhas; mas apesar d'isso o exito esteve 
mem — embora seja um heroe — tem o direi-| longe de ser completo» 
to de ir procurar ovações á direitae desquer-| BENEDICT HENRT REVOIL. 
da, como se fosse o soberano do paiz, 

O resultado das eleições da peninsula é 
favoravel ao ministerio, e os despachos de PORTO 19 DE MARÇO 
Florença já disseram qu Garibaldi perdera as 


a eleição na capital e Mazzini em Messina, Compauhia Segurança 


onde teve o menor numero de votos. . ad 
As eleições definitivas são 88, das quaes| — Reuniu-se hontem no edifício da Bolsa a 


- 


66 são pelo feio e 22 pela opposição. Ha| assembleia geral da Companhia de Seguros! 


empate em 156 circulos, mas em 108 d'estes| Segurança, pará lhe ser submettida a appro- 

os candidatos do govemno levaram vantagem!| vação de diversas transferencias de- acções. 

aos da opposição. À victoria, e victoria deci- Presidiu á sessão o snr. barão de Massa- 

siva, é do ministerio Ricasoli. rellos e foi secretario o snr. Antonio Alves 
Garibaldi foi eleito em Mantua por 526| da Silveira. - 

votos e em Andria por 399. Depois de lida e approvada a acta da 


Não ha nada novo em Roma desde que| sessão anterior, a assembleia approvou a trans- | 


acabou o carnaval, salvo a desavença entre|ferencia de 51 acções para diversos indivi- 
o cardeal Antonelli é o ministro da Prussia| duos, uns que já eram accionistas da com- 
por uma questito de etiqueta. Parece que é| panhia e outros que o ficaram agora sendo 
de uso que os ministros estrangeiros não vio! com a approvação d'esta transferencia. 

nunca é corte do Vaticano senão em carro de 


- 


* 


pas não ousam fallar | em extremo vivo e grave, e que será pouco |) 


pensando-se a reunião da assemblea geral 
para essa approvação, que será commettida a 
uma commissão cleita annualmente para co- 
nhecer d'este objecto. 

À proposta da direcção é concebida nos 
seguintes termos : 


Snrs. aecionistas da Companhia Segurança. — 
Impõe-nos o jdever do nosso cargo fazer-vos sen- 
tir todo e qualquer melhoramento que a experiencia 
nos aconselhar que póde ser em proveito c imteresse 
da Companhia: Pesto proposito, pois, não devemos 
omittir a necessidade bem patente de obter do go- 
verno de sua magestade algumas leves alterações do 
nosso estatuto tendentes n simplificar a fórma de 
approvar ou regeitar pessoas que se propoem a ser. 
nossos socios, 

Pela disposição tanto do nosso estatuto actual 
como dos precedentes, para ser reconhecido accionis- 
ta da nossa companhia é necessario constituir-se as- 
semblea geral pela qual, e só quando o proposto 
obtem dous terços dos votos presentes n'essa assem- 
blea approvando a sua acceitação (artigo 12.º) é que 
fica reconhecido como socio e só então desonerada 
a responsabilidade do seu antecessor, 

Se como parece natural presidiu a esta ideia a 
faculdade para todos os accionistas terem o direito 
de escolherem para socios pessoas que lhe merecess- 
sem a sua confiança, é certo que nem sempre assiste 
ao accionista a vontade de fazer uso d'essa façulda- 
de quando para isso é chamado, e d'aqui nasce as 
dificuldades muitas vezes repetidas de se constituir 
assemblea com sufliciente nurvero de accionistas, As 
dificuldades a que nos referimos não são sentidas 
só agora; já de óutras epochas se encontravam as 
mesmas difliculdades que levaram os ultimos refor- 
madores do nosso estatuto a modificar o numero de 
accionistas e orepresentativodas acções comas quaes 


| sómente se podiam constituir as assembleas. 


Identicos inconvenientes encontrou a Companhia 
Garantia, e para evital-os foi reformado o seu esta- 
tuto transpondo o cargo que era, como no nosso es- 
tatnto ainda é, das attribuições da assemblea geral, 
para uma commissão composta dos membros da me- 
za da direcção, e de tres accionistas eleitos annual- 
mente. 

« Parece à vossa direcção que a adopção d'este 


|meio de approvar e reconhecer accionistas, o propos- 


to que obtiver a meioria de “votos d'esta commissão 
substitue plenamente a formula estabelecida no nos- 
so estatuto sem receio de que sejam compromettidos 
os interesses da companhia, ao contrario dispensa a 
necessidade de constituir-se a assemblea para tantos 
approvos quantas são as transferencias das acções ; 
facilita essas mesmas transferencias pela rapidez 
com que o cedente e cessionario obtem a decisão 
dessa operação sobre titulo, como são as acções das 
companhias de seguros sujeitas a eventualidades mo- 
mentaneas, Edo id 

"Por todas estas considerações temos a honra de 
submetter à vossa deliberação o seguinte projecto da 
reforma de alguns artigos do estatuto anglogos a es- 
te assumpto, a saber : 

Axt. 11,º Conservado, substituindo-se as prla- 
yras «Em assemblea geral» pelas seguintes: «na 
forma do artigo seguinte.» | | 

Art. 12º Supprimido e substituido pelo se- 
guinte: «Nenhum cessionario é reconhecido accionis- 
ta da companhia em quanto a sua idoneidade não fôr 
approvada por uma commissão composta do presi- 
dente, e 1.º secretario da assemblea geral (e na sua 
falta o vice-presidente, e 2.º secretario) dos tres di- 
rectores e de. quatro accionistas annualmente eleitos 
para este fim, em ass bl cd é 
-, $ 1º Esta commissão reune no escripto: 
companhia por convite da direcção, e é presidida pe- 
lo-presiderte da assemblea geral, senão d'ella secre- 
tario o da assemblea geral, que estiver presente. 

8 2º Póde deliberar com sete vogaes presentes, 
as às suas deliberações sómente são validas haven- 
do seis votos conformes designados por esplíeras em 
escrutiniosecreto. . 7; 

$ 3.º As suas deliberações serão lançadas em 
actas, em um livro especial d'ellas, e firmadas pelos 
vogaes presentes, e'a àcta deve conter os nomes dos 
vogaes que constituiram sessão, objecto e resultado 
da deliberação; sem menção alguma de qualquer dis- 
cussão que possa ter havido, e é absolutamente pro- 
libido lançar n'ellas declaração de voto. 

8 4º O livro das actas da commissão é guar- 
dado pela direcção, e é prohibido dar dºelle vista on 
certidões, sem expressa resolução da assemblea ge- 
ral / 


a 
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Art. 13.º Substituido pelo seguiate: «O propos- 
to para accionista que não reunir seis votos, ou es- 
pheras de E pt nem póde ser recebido como 
accionista da companhia nem ser de novo proposto 
como tal, sem que tenham decorrido pelo menos seis 
mezes depois da sua rejeição. Quando a proposta fôr 
de mais de uma acção para o mesmo individuo, e 
essa fôr regeitada, o presidente proporá a escruti- 
nio o numero de acções immediato inferior, até que 
o proposto seja regeitado para uma só neção, ou ap- 
provado para alguma parte» | 

Art. 14.º e $ 1.º Supprimidas as palavras na 
8. linha «em assemblea geral.» 

Artigo 32.º e seu $ substitnidos pelo seguinte 
artigo: «A eleição trienal da direcção, e a annual 
dos q atro vogaes da commissão de que resa o arti- 
go 12.º bem como de presidente, vice-presidente e 
secretarios da mesa da assemblea geral terá lugar 
na reunião marcada pelo artigo 27.º para o dia 15 
de julho, depois de findos os trabalhos designados 
no artigo 29.º 
Porto 19 de março de 1867. 

Manoel José Monteiro Braga 

Manoel Gualberto Soares 

Francisco José Pereira Pinto. 
Esta proposta tem de ser discutida em 


outra sessão. 
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PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte official do Diario 
de Lisboa n.º 67 de 18 de março 


MINISTERIO DO REINO 

Annuncio para o concurso de diversas cadeiras 
de instrucção primaria, 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS EBCCLESIASTIÇOS E DE JUSTIÇA 

Portaria mandando abrir concurso para o pro- 
vimento de dous lugares de capellães cantores da 
sé patriarchal de Lisboa, 

— Annuncio de que está a concurso, perante o 
governador do bispado de Coimbra o provimento da 
igreja parochial de Nossa. Senhora do Rosario de 

lvoco da Serra. 

—Licenças a funccionarios judicines. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Annuncio para a arrematação de fóros impostos 

em propriedades sitas no districto de Vizeu. 
MINISTERIO DA GUERRA 

Orden, n.º 7, do exercito. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 
- Decreto approvando os estatutos da companhia 
dos vendedores de tabaco Regalia, fundada em Lis- 
0a, 


Relatorio da administração do hospital de 5. 
José, no anno economico de 1865-1866. 


INTERIOR 
PROVINCIAS 
BRAGANÇA 14 DE MARÇO—(Do nos- 


so correspondente) —Por menos importancia 


|ximo passado fevereiro. 


A GERAIS stipes o rd] 
reune no escriptorio da 


partes do governo. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha . . +... 40 réis o . 
Eepeliçõos clniio a 8 SO TES RR NOM DA RAE VERA EDIR M 65 
Annuncios de sahida de navio, cada um . +. . 2. +. 120» a 


Os enrs. assignantes gosam 25 p. c. de benefício, 
bem como as publicações litterarias 


chamam politica, não me é possivel deixar|de um eram oppostos aos do outro; e portan- - 


de fallar della na presente carta; mesmo|to não devia alimentar-se em um d'elles uma 
porque, se der de mão aos factos que são do esperança que, longe de se realisar, foi tão 
seu dominio mais ou menos directo, pouco, | promptamente seguida do mais cruel desen- 
ou quasi nada, me ficará d'esta vez que dizer. | gano. 
Começarei, pois, porme occupar das con- Mau é que semelhantes exemplos partam 
sequencias da eleição supplementar, a que|de quem devia e tinha todo o interesse em 
n'este circulo sé procedeu no dia 24 do pro- | proceder por modo mui diverso. 
O resultado d'esta falta de franqueza da 
Os leitores já sabem, pela minha ultima | parte da authoridade superior do districto é 
correspondencia, que no fim da votação, elque o snr. Paulino, como já ha dias contava 
quando estava para sc passar á contagem das |ser demittido, tem tractado de fazer assignar 


listas na assemblea eleitoral desta cidade, | por grande numero de eleitores do Vimioso 


houve uns tumultos, de que foi causa proxi-/uma representação que estes vão dirigir à 
ma uma questiuncula que se suscitou entre | camara dos deputados, e em que declaram 
um vogal da meza e um membro da com-Imui positivamente que, tendo votado no snr. 
missão opposicionista. Direi agora mui resu-| Albino Garcia em consequencia da promessa 
midamente os resultados que estiveram para jurada, que este senhor lhes fez, de ser con- 
dar, e os que vio dando de si esses tu-|servado o administrador que então tinham e 
multos. era do seu agrado; e havendo o mesmo admi- 
O primeiro e mais serio d'elles começou |nistrador sido demittido; retiram a sua con- 
por uma exclamação imprudente de um elei- | fiança ao representante que escolheram. 
tor, que convidou os circumstantes a pôrem E” isto o que me asseveram, dizendo-se 
fóra da igreja o alludido membro da commis jmais que a dita representação vai embreve 
são opposicionista, que era o snr. Abilio Ri-|ser publicada pela imprensa.. 
beiro, chantre da Sé. O effeito immediato de Acho boa e muito constitucional a practi- 
tão indiscreto dicto foi levantar-se mui pres-|ca de retirarem os eleitores a confiança aos 
tes um grande reboliço, no meio do qual o/seus mandatarios, quando estes faltam nos 
snr. Abilio foi realmente obrigado a sabir da | compromissos que, expressa ou tacitamente, 
Sé, entre brados de «morra !» e «fóra !», e, | com elles contrahiram. 
segundo afirmam testemunhas presenciaes, — Correu ha dias o boato de que tam- 
emimminente perigo de ser forido por varios| bem ia ser demittido o snr. Teixeira, admi- 
punhaes e estoques que o procuravam. nistrador deste concelho, por não ter empre- 
Felizmente, porém, não falta nunca no| gado todos os meios ao seu alcance para que 
mejo d'estes alvoroços gente ordeira quecon-jo candidato governamental obtivesse o maior 
tenha e pacifique dn ineolbas e á sua eficaz | numero possivel de votos; suppõe-se porém 
intervenção é que, conforme declaram pes-! que semelhante noticia carece de fundamento. 
soas imparciaes e desapaixonadas, deve o sr. Quem, sem a menor duvida, tem de ser 
chantre o não ter sido morto, ou pelo me-| exonerado brevemente, é o snr. Leitão Ban- 
nos, gravemente ferido; desgraça que, se) deira, administrador em Mirandella: até já se 
acontecesse, seria infallivelmente seguida de [indigita para o substituir o sur. Pedro Pega- 
muitas outras, | “|do, de Villa Flor. Bê 
Sercnado este primeiro e espantoso movi-|. - — Agradou aqui bastante a manifestação 
mento, entrou na igreja o anr. juiz de direi-ldos habitantes d'essa heroica cidade contra 
to da comarca, Silva Leal, e em termos com-las medidas financeiras do governo mais des- 
medidos increpou Os que ousavam promover | perdiçador que ha muitos annos tem gerido 
desordem em lugar e ocensião tão solemne ; tos negocios do Estado em Portugal. 
e, como o candidato governamental lhe ve-| - Tem-se por indubitavel-a queda do mi-. 
torquisse que era s. exe.* o culpado de tudo |nisterio, em vista da impopularidade que ha 


aquillo, pela attitude e parte activa que to-/adquirido em todo o paiz, e crê-se que a bem | 


mára nos trabalhos da opposição, ultrapas—| poucas pessoas deixará saudades. 

sando os limites da legalidade; o snr. Leal — "Vem cahido n'estes ultimos dias mui- 

repelliu com energia a arguição, tomando bas- |ta chuva, ás vezes acompanhada de um ven- 

tante calor no que disse em sua defeza. to fortigsimo. “Se o. tempo assim continúa mal 
Então pensaram muitos que ia travar-se irá 4 agricultura.” É 

nova desordem e que se pretendia ofender) Até breve. 

aquelle recto magistrado ; e (diga-se a vor- 


dade que para todos é honrosa) gregos e] vrrTA REAL 15 DE MARÇO — (Do 

troianos se acercaram de 5. exc.*, para 0 de-| no. correspondente) —O tempo corre mui- 
fender de ataques 1 ninguem lhe dirigia ;| .5 esteril de novidades. o 

lhe formou em voltauma| Não so falla por aqui em agitação publi- 

elos [cas Fontes populares, iM, sévilias contra qo 

| PETS “an «4 [novos impostos -e reformas admimistrativas. | 

iai o “do concelho, € usadas da sé. Bona, Epenea e à camara muni- 

q.Mps/ derreTno Esespes suarER Sonae cipal de Chaves vai representar contra o im- 

Tação (6 Já» Um: pouco cxtempntânca, 6, vamos posto de consumo, em termos altamente res- 

aa RUAS ço Lago eva ARS peitosos, e com a moderação, propria da in- 

No dia immediato ao da. eleição, o snr. genita sensatez das vereações d'aquelle mu- 
chantre requereu procedimento judicial con—| à: AOS OQ 
tra os individuos que tentaram, maltratal-o ;) Pymbem ouvimos dizer que n'esta villa 
Gndiá-nd vagamente que ak testemunhas QU so vão promover assignaturas contra os no- 
depozeram no corpo de delieto, 'eriminaram |. impostos, especificadamente, contra 0 
uns sete ou oito : creio; porém, que nistoha|  « Jancado ao vinho ? 
exageração, e parece-me provavel que, quan- q E | , 
do do só venham A sofiter alguma cousa deia d'esta villa cinco presos, criminosos d 
o cidadão que na igreja soltou a voz dealar-| de vulto ; 
ma, e um ou dous que no barulho foram vis-|S"º E 
tos com punhaes na mão, ; 

— À proposito: diz-se por ahi baixinho, 
e até, se bem me lembro, li em uma corres- 
pondencia publicada em certo jornal d'esse 
cidade, que ha tenções de desobedecer e roa- 
gir contra o mandato da anthoridade judicial, |; "a, parte do carcereiro e sentinellas, so- 
so ella pronunciar todos, ou alguna dos indie cas quaes pésa uma grande responsabili- 
viduos contra quem se procede por causa das| 4.7 + este acontecimento 
mencionadas desordens eleitoraes. ido “o Tiorio Mercantls alerta ciddde 

Não sei o que nisso ha do verdade; mas havemos lido algumas correspondencias d'es- 
o-negocio 5 +) grave): que entendo da Jem ta villa, em que são censurados acremente, 
dever / chamam ipara alles atteniio; ido; nr principalmente, dous cavalheiros distinctos, 
governador civil do districto. E ... je dignissimos magistrados, 

E" de esperar que o enr. juiz de direito) A mi de cordura d'aquelles escriptos, 
faça a todos inteira justiça ;. MAs; se acaso Al, q qua fórma plebêa tiram toda a responsa- 
não fizer, não será o meio que se indica 0), a, do ada EouE autARSa 
COTIpoLenRO AIRE ANETRESE AD FIA A gente séria e honesta não tem visto 

— O queeu com certeza li na correspon- | estes libellos injurias abjectas, feitas a ca- 
dencia, a que acima alludo, é que o snr. Leal, |racteres de recnheolha probidade; isso seria 
à vista do modo por que procedeu na passa-!, desejada gloria de taes escreventes. Os 
da eleição, está moralmente inhabilitado pa-| mais picdosos condoem-se d'elles, os outros 
ra continuar a administrar justiça nesta Co-| nem ao ménos se indignam. Já é!" 
marca, e deve requerer transferencia para) Até breve. | 
outra. Isto só podia escrevel-o quem desconhe- 
ce o caracter d'aquelle inteiro e honesto func- 
cionario. Quem, como eu, o conhecer de per- 
to e ha muito, não duvidará um só momento 
de que não haverá considerações algumas que 
o levem a desviar-se do caminho que a sã ra- Explicação. —Do nosso presado amigo 
zão e a justiça lhe apontarem. e collega o snr. José Joaquim Rodrigues de 

Não sei de lei que inhiba os juizes de di-| Freitas Junior recebemos a seguinte carta, ex- 
reito de se ingerirem em eleições, como os|plicando algumas palavras que lhe attribui- 
demais cidadãos, dentro da esphera da lega-|mos resumindo o seu discurso na reunião que 
lidade ;e por ora ainda ninguem provou que |teve lugar domingo no theatro de S. João. 

o snr. Leal fizesse, ou mandasse fazer cousa) Eis a carta do nosso amigo: | 
que a lei não permitta. «Meus caros amigos.—Resumindo o que 

— Consta que foi hontem reintegrado na/eu disse na sessão preparatoria da sociedade 
administração do concelho de Vimioso o snr.| União Patriotica são-me attribuidas pelo seu 
Figueiredo Antas, sendo d'ella demittido o|jornal palavras que eu não tive intenção de 
snr. Paulino de Sá, que ha dous annos fôra| proferir, mas quo de certo proferi sem o sa- 
nomeado para substituir aquelle senhor. ber; as circumstancias da occasião haviam- 

A demissão do snr. Paulino já se espe-|me impressionado de tal maneira, que nem 
rava desde o dia, em que aqui chega-|sempre a palavra podia exprimir correcta e 
ram os portadores de actas d'aquelle conce-| claramente a ideia. Referindo-me a Passos 
lho; e é forçoso confessar que desagradou | Manoel, disse que esse honrado portuguez 
quasi geralmente n'esta cidade, mesmo áquel-| detestava as revoluções e julgava que a vida 
les que na ultima lucta eleitoral seguiram as| constitucional bem comprehendida bastava 
para effectuar todos os melhoramentos; acres- 

E não podia ser de outro modo, assegu- |centei que elle não tivera como necessaria a 
rando-se, como se assegura, que, para sejrevolução de 1846; e quando seu irmão Pas- 
obter para o snr. Albino Garcia a votação |sos,José, teve de recorrer ao emprestimo tor- 
de que dispõe aquelle cavalheiro e os seus|çado accrescenta o «Commercio» que eu as- 
parentes e amigos, se lhe fez solemne pro-|severára ter-lhe dito o ministro de 1836 «vai 
messa de o conservar na administração, não |aos Bancos; mas has-de ter remorsos de ver 
obstante prometter-se ao snr. Antas que se-| retroceder a tua patria uns poucos d'annos.» 
ria restituído ao seu antigo Jogar, se usasse] «Acredito que proferi taes phrases, porque 
da sua influencia em favor do candidato go-| sei o escrupulo com que procede 6 informador 
vernamental. | do illustrado noticiarista do «Commercio»; 

Está claro que não era possivel servir ajmas avancei então mais do que desejava e 


onda de amigos e affei padok, que o levou 
asi sempre o 7) rg A s Ei sá 


. 


À sahida teve lugar por uma abertura 
feita nas rexas, depois de limados alguns 
varões. 

A prisão d'este districto é um pardieiro 
immundo, e sem segurança; a fuga, porém, 
não succederia se houvesse a devida vigilan- 


NOTICIARIO 


Terminada a votação, a direcção apresen-lque queira dar a essa dama caprichosa quelambos os influentes, visto que os interesses! sabia. O que sei é ter Passos Manoel dito a 


— Hontem de noute evediram-se da e: (o ” 


“do pelo 


“ 


seu irmã | repusnava o emprestimo | ordinaria da junta geraldo districto, foi es- 
OT da sin raaEo) : ta prorogada pela authoridade superior do 


forçado) que devia fazel-o, porque esto erro 
era consequencia de outro maior, a revolu- 
cão de 1846. Esta opinião do venerando es- 
dista creio que foirepetida poucos dias an- 
tes de morrer a um de seus maiores amigos, 
que ainda existe, e o qual Passos Manoel ve- 
nerava por seus grandes talentos e muita hon- 
radez. 

«Todo o paiz sabe a profunda e sincera 
amizade que existiu entre os dous Passos 
até que um delles perdeu a razão; foi preci- 
so que um endoudecesse para que acabasse 
nelle tão tão grande amor fraternal;mas Pas- 
sos Manoel era um entendimento privilegia- 
do, e um coração virgem de rancores politi- 
cos, cheio de generosidade, e apostolo since- 
ro da liberdade e do progresso na paz e pe- 
los meios constitucionaes ; receiava sempre 
lançar mão de medidas violentas e nos seus 
proprios amigos as censurava. N'um de seus 
mais notaveis discursos exclamou assim: 

«O governo tem a proceder com lealdade 
nas eleições, e a opposição tem que renun- 
ciar ás revoltas, e concorrer 4 uma. À co- 
rôa e o paiz, o governo e a opposição, todos 
sào egualmente interessados em que as elei- 
cões comecem a ser” um acto cívico onde se 
peleje com lealdade e não continuem a ser 
uma farça indecente como até aqui tem sido. 

«Eu digo à opposição: «O futuro é vos- 
so; a nação vos seguirá. Não desespereis 
punca da causa da patria; ella será salva pe- 
la eficacia da lei, pela perseverança dos che- 
fes, e pela confiança dos cidadãos.» 

«Esperemos. Os que não podem esperar 
são os ambiciosos, os candidatos a empregos; 
— deixemol-os. São fardos muito pesados an- 
tes e depois da victoria.» 

«Peço-lhes o favor de publicarem esta ex- 
plicação na sua folha; desejo rectificar meus 
proprios erros; e as palavras que proferi po- 
deriam dar ideia de que tinha na conta de 
mau cidadão o chefe do movimento revolu- 
cionario de 1846. Pode-se votar contra os 
meios empregados, ainda que sympathisando 
muito com aquelles que os empregam. 

«Ora das virtudes cívicas de José da Sil- 
va Passos estou tão convencido, que não co- 
nheco hoje quem o excede nellas. 

«Muito seu amigo e collegaobrigado—J. 
J. Rodrigues de Freitas Junior — 8. C. 
março 19 de 1807. 

Junta geral do districto. —Ses- 
são de 18 de março—1+4.º dia de sessão or— 
dinaria. 


Lida a acta da sessão antecedente, foi ap- 
provada. 

O snr. procurador Pinto de Vasconcellos 
leu e mandou para a meza um requerimento 
para que fosse presente à junta uma nota do 
numero total dos expostos existentes em to- 
do o districto no dia 1 do corrente mez, 


lactações, os expostos de leite e os de secco. 


“Mandou-se satisfazer. 


O snr. procurador Nascimento Leão leu 
e mandou para a meza a seguinte proposta, 


assignada tambem pelos snrs. procuradores |ciada para 28 do corrente a extracção da 25.º 


Pereira Sampaio e Santos Lessa: + 


Proponho que em consulta especial se requeira 
ao governo mande proceder aos estudos e constru- 
eção de uma estrada de cintura, que tendo o seu co- 
mêço no Esteiro de Campanhã passe por 5. Roque 
da Lameira, cortando n'este ponto a estrada de Pe- 
nafiel, seguindo por Luzares e Contumil à Cruz das 
Regateiras, onde corta a estrada de Guimarães,pon- 


to onde deve ramificar-se em duas. estradas:—Sendo | | 


É 


uma pelo Sul, passando por junto da igreza de Pa-| 500) 
tc Wi e q q Do 


anánsiolo Sul, passando or, junto dt igtcaa à 5000—1 de 40080001 de 3005000—| 
venhos e pelos lugaros do Cabo e Chsfo, Cortando bo qo 200500010, de 10080001: pa 


EE ap 


entrando apa du Arca de Agua, seguin: 
Regafio'h Prolndaç onde: atravessa pe quinada 
de Villa do Conde, continuando por Francos, Wan- 
zeller, Padrão de Lordello, a ligar-se com a estrada 
marginal do Porto 4 Foz e Leça da Palmeira no lugar 
“do Ouro junto ao estaleiro; e o outro ramal-pelo nor- 
te, por S. Mamede de Infesta, Padrão da Legoa, 5. 
Gens e Sandim á villa de Mathosinhos, cabeça do 
concelho de Bouças. 

Foi admittida e mandada á commissão de 
estatistica e divisão territorial. vã 

Entrando-se depois na ordem do dia, te- 
ve segunda leitura o parecer da commissão 
de administração publica, sobre a extincção 
dos juizes ordinarios; e foi a commissão de 
parecer, que se não tomasse deliberação al- 
guma cerca da mesma proposta, visto que 
a extineção dos juizes ordinarios é indicada 
n'um projecto de lei apresentado pelo gover- 
no ao parlamento na actnal sessão ; e submet- 
tendo o snr. presidente à discussão o referi- 
do parecer, e tendo alguns snrs. aceitado» 

e;'4 sam W » 4 ". b! 

res feito diversas reflexões, foi afinal posto 
a votos e approvado. 


O smr. presidente ponderou, que” sendo| 


hoje o penultimo dia de sessão ordinaria, é 
estando ainda por concluir alguns trabalhos 
importantes, sobre que as diferentes commis- 
sões teem de dar os seus pareceres, consul- 
tava a junta, se devia officiar-se ao snr. go- 
vernador civil, pedindo-lhe a provogação : 
Foi decidido que se lhe officiasse, visto que 
não tinha havido anda tempo de se tractar 
dos negocios mais importantes. 

Não havendo mais nada a tractar, o snr. 
presidente levantou a sessão, convidando os 
procuradores presentes a trabalharem nas suas 
respectivas commissões, 

Comnmiunicação da cidade com 
a mova alfandega. —Estão quasi termi- 
nados os estudos de gabinete da rua que de- 
ve ligar a nova alfandega com a sp In- 
glezes. Esta nova rua, que vem em linha re- 
cta, tert aproximadamente 462” de exten- 
são, ficando um declive de cercade 3 por c. 

Desgraça.—Ante-hontem de tarde An- 
na da Costa, moradora na rua do Monte Pe- 
dral, sahiu de casa, deixando fechada nella 
um filha de dous annos por nome Emilia. 
Longe estava a pobre mãi de imaginar, 
quando voltou, o espectaculo que a esperava. 
Na sua ausencia, ao que parece, a creança 
aproximou-se do fogão que aquella deixara 
acceso, e pegando-se-lhe fogo nos vestidos 
ficou com o ventre todo queimado. Foi n'es- 
te deploravel estado que a mãe a foi encon- 
trar, não lhe valendo de nada a solicitude 
com que quiz atalhar aos estragos das quei- 
maduras, porque a infeliz creança duas ho- 
ras depbis expirava victima d'ellas. 

Uflerecemos o caso como exemplo às mis 
imprevidentes. Aproveitem-o como lição para 
não soffrerem por causa de iguaes descuidos o 
mesmo desgosto que deve pungir o coração 
da pobre mulher, tão duramente punida da 
sua descautela, PÉ Reid 

Eistrada do Carvalhido à Boa- 


! 


districto por mais quinze dias. Hoje é o pri- 
meiro dia da sessão extraordinaria. 

Rio Douro. —A persistencia das chu- 
vas tem dado lugar a que o rio continue a 
encher. Na preamar de hontem já subiu aci- 
ma do cacs em Villa Nova e do lado de cá 
entrou na rua dos Banhos. À lingueta da al- 
fandega tambem'ficou coberta. 

A corrente era hontem de 7 milhas por 
hora aproximadamente. 

Os navios que estão em Massarellos e 
Santo Antonio de Valle de Piedade tem do- 
brado as correntes, aproximando-se mais de 
terra para se desviarem quanto possivel do 
impeto da corrente. 

Ante-lontem de tarde o snr. intendente 
da marinha andou a inspeccionar as amarra- 
ções dos referidos navios e a ver se elles ti- 
nham suficiente numero de tripulantes, 

Em vista da teimosia do mau tempo, to- 
das estas precauções são bem entendidas. 

Campo daRegeneração. —Acham- 
se bastante adiantados os trabalhos a que se 
procede: para melhoramento do campo da Re- 
generação. 

As arvores que alli existiam foram dei- 
tadas abaixo, ficando por emquanto algumas 
nos angulos. 

Os peões de pedra vão tambem ser d'al- 
Ji removidos, fazendo-se em volta um passeio 
de cantaria. 

Para estas obras concorrem os moradores 
do campo, assim como a exc.”* camara e O 
regimente 18, conforme em tempo dissemos. 

Hospital de S. José e annexos. 
—Foi publicado no «Diario de Lisboa» de 
18 do corrente o relatorio da administração 
do hospital de S. José, de Lisboa, e seus 
annexos, no anno economico de 1865-1866. 

Durante esse anno estiveram em trata- 
mento nos quatro hospitaes civis de Lisboa, 
14:275 individuos, sendo 8:792 do sexo mas- 
culino e 5:487 do feminino; sahiram curados 
11:094, sendo 6:983 do sexo masculino e 
4:111 do feminino; falleceram 1:049 homens 
e 659 mulheres; ficaram existindo em 31 de 
junho de 1866,760 homens e 713 mulheres; 
curaram-se no banco 5:541 homens e 786 
mulheres; consultaram a junta 1:741 homens 


e 1:141 mulheres. A receita foi de-réis 
520:49845023, e a despeza foi de 219:2405883 


réis, 


É | 

“Instrucção primaria. — Estão a 
concurso, perante os respectivos commissa- 
Presente numero legal de procuradores. [rios dos estudos, as cadeiras de ensino pri- 


mario de A' dos Ferreiros, Pereira Jusã, 


Raiva, S. Jorge, S. Martinho de Salreu e 


Travassô, no districto de Aveiro; Cervães, 


sy* 


se cabiaggno um inverno passado no aspero noel Antonio Rodrigues, Antonio Emilio de Quadros | E is; ezia de Villa Nova de Gaya a + rea 

clima da Inglatera lhe seria fatal, havia já entro Tive; a agio pera “ra Merci |” Não vo à do feginino. ke 4 a filial dp e. ao anno. 

alguns annos que a medicina o mandaxa in-|ge Carvalho, Joaquim F. | lies Mede l? EM MR. 1 aos E 7 É tias Es : Ras 

vernar na ilha da Madeira. Cada annoo con-| Nunes, Manoel Quartel da Silva, José Pereira da| | 'Tres menores, sepultados no cemiterio da fre-|. ki » F Ri o 
Cunha, José de Oliveira, M. Coelho Silva, A.'Tei- | guezia. | retes 


de mandava procurar pessoas que soffressem 
de molestia igual á d'elle, e que carecessem 
de recursos para uma viagem tão dispendio- 
sa, e levava comsigo 30 ou 40 doentes para 
a Madeira, depois de os ter resolvido a acei- 
tar o que elle chamava delicadamente «con- 
vite para uma viagem á cata da saude.» Cu- 
rava de todas as necessidades dos seus en- 
fermos durante o tempo de viagem, de resi- 
dencia na ilha e de regresso á patria, com 
uma attenção cheia de benevolencia que deu 
a muitos d'esses pobres doentes uma saude 
de que elle nunca devia gosar. 
Combustão espontanea. —As fo- 
lhas americanas inglezas citam um caso de 
combustão espontanea, acontecido ha pouco 
tempo em Colubinus, a quarenta milhas de 


bebedor de whiskey foi achado morto no seu 
quarto com os labios e as faces queimadas e 
inteiramente carbonisada a lingua. Às ventas 
estavam tambem abrasadas como se por el- 
las tivesse brotado um jorro de fogo. Quan- 
do o encontraram ainda lhe ardiam os ves- 
tidos; porém não tinha nenhuma queimadura 
no corpo. Acredita-se que o infeliz bebedor 
ao acender um charuto se inflamara interior- 
mente como se fôra um phosphoro. 

Nada cortez. —Durante uma das ul- 
timas representações no theatro «Fenice», de 
Veneza, quando S. A. o duque de Aosta en- 
trou na sala, toda a gente se levantou para 
acclamal-o. No meio d'esta manifestação só 
uma pessoa permaneceu sentada, no camaro- 
te fronteiro ao que occupava o principe. Es- 
sa pessoa era o general Garibaldi. Os espe- 
etadores não gostaram do proceder pouco de- 
licado do general e manifestaram-lhe clara 
mente o seu descontentamento. 

Nove horas á meza. — Acaba de 
morrer em Pariz um susso, chamado René 
Lartigue, que era um dos mais constantes e 
mais excentricos frequentadores dos restau- 
rantes a preço fixo do «Palais Royal». Pas- 
sava á meza uma grande parte da sua vida. 


Todas as manhãs, ás dez horas, entrava em|. 


um restaurante, estabelecia-se em um canto, 
e não deixava o lugar senão pelas tresída 
tarde, depois deter bebido ao almoço seis ou 
sete garrafas de differentes vinhos. 

Com esse lastro ia passear no jardim; 
mas quando davam cinco horas, tornava a 
apparecer no restaurante e ia para o-mesmo 
lugar. A sua segunda refeição, não menos 
molhada do que a primeira, prolongava-se in- 
variavelmente até ás nove horas o meia. Era, 


Cuardizella, e Silvares de Monte Longo, no| portanto, um total de nove horas por dia que 


de Braga; Carrazeda de Anciães e Freixiel, 
no de Bragança. 


Arrematação.—No dia 23 de abril 
-comprehendendo 'e declarando quantas são as | proximo serão arrematados no governo civil 


de Vizeu, foros impostos em propriedades si- 


tas no concelho de Penalva do Castello, ava- 
- |tões, e um chapéu que de preto se fizera ver 
Está annum-| melho, compunham o seu vestuario, cujo to- 


liados em 4085620 réis. 
Loteria de Lisboa. 


loteria do anno de 1866-1867. pru 
Eis, em resumo, o plano d'esta loteria: 


O seu capital será de, 20:2505000 reis 


formado de 4:500 bilhetes a 45500 reis ca- 


da um. Haverá 1:160 premios e 3:340 bran- 


c08! 725.4 los 
Os premios são os seguintes: 


= 


o! E 

ch À Ú > 505 

1” q ; - Tarada E E É. ' - 2. “. vas q 

— 14 de 30300016 de 20500050 de 104 
F. r. - : Ê 


—1050 de 68000-e 1 


de 803000 ao nu-|c 


o snr. René Lartigue dedicava á sua alimen- 
o. , 

“O seu vestuario era immundo : sapatos 
arrombados, calça muito velha roida nas ex- 
tremidades inferiores, um paletó sem forro 
remendado nos cotovellos, um. colete sem bo- 


do, completado por uma barba branca mal- 
tratada, apresentava certa. analogia com os 
mendigos de Callot. 

Contaa «Imprensa» de Pariz que um dia, 
depois do Géu Rn Homerico,“esse homem 
chegou-se timidamente. ao mostrador, e pe- 
diu credito até à manhã seguinte. Mas vendo 
que o seu pedido produzia mau efieito, disse 


1 de 6:0005000—1 de 1:0008000—1 de| sem esperar resposta. dio 
— Está bom! venha commiBo um dos ra-| 


Engados editado 


mero que se extrahir depois de tirados os|e desfivelando um largo cinturão de coiro, 


mais premios. JA 
“ A venda dos bilhetes principia no dia 19 
do corrente. | 

Companhia de vendedores de 
tabaco Regalia. —Por decreto de 20 de 
fevereiro ultimo foram approvados os estatu- 
tos da companhia denominada dos vendedo- 
res de tabaco Regalia, cujo fim é o fabrico 
e o commercio de todas as qualidades de ta- 
bacos e rapé, bem como quando lhe conve- 
nha a importação de tabacos estrangeiros e 
o fabrico de sabão. mb)» 

O capital d'esta companhia é de 200 con- 

tos de réis, divididos em 8:000 acções de rs. 
2553000 cada uma, mas a companhia póde 
funccionar logo que estejam (como estão) pas- 
sadas 6:200 acções, ficando as restantes 1:800 
acções para serem emittidas pela dirceção á 
maneira que esta entender conveniente. 
“O fundo companhia poderá ser ainda au- 
gmentado, por deliberação da assembleia ge- 
ral, até 4 cifra de 300:0005000, em series 
de 1:000 aeções ou 25:0005000 réis por ca- 
da vez, ço 

A duração da companhia será por tempo 
indeterminado e a séde das suas operações 
em Lisboa. 

A companhia é administrada por uma di- 


gerente e um director technico., 

Exposição universal. — Lê-se na 
«Correspondencia de Hespanha» de 17 do 
corrente: 

Uma carta de Pariz diz que estão bastante atra- 
sados os trabalhos para a exposição universal e al- 
guem duvida que possa inangurar-se a exposição no 
1.º do proximo abril. Porém quer se inaugare ou 
não, 0 que parece certo é que não estará organisada 
antes de maio, principalmente por causa da galeria 
de machinas que é onde os trabalhos catão mais 
atrasados, 

O que surprehende mais é qne a secção fran- 
ceza sejn a que n'esta parte mais atrasada esteja, 
a ponto de, segundo diz o nosso correspondente , 
serem precisos ainda perto de tres mezes para fi- 
car organisada completamente. Desde domingo nlti- 
mo prohibiu-se a entrada do publico no palacio, a 
E de que os trabalhos prosigam com mais activi- 

ade. 


Coroação do rei da Hungria. — 
A coroação do imperador d' Austria como rei 
da Hungria verificar-se-ha n'uma das egre- 
jas historicas de Buda. D'ahi partirá a co- 
mitiva para Pesth, passando a ponte sus- 
pensa. Em frente da ponte, do lado de Pesth, 
levantar-se-ha um estrado para a coroação, 
sobre o qual o monarcha, em conformidade 
com os usos tradicionaes, brandirá a espada 
do imperio na direcção dos quatro pontos car- 
diaes, jurando defender o paiz'contra os seus 
inmigoa. No lugar do estrado, a nação reco- 
nhecida erigirá ao monarcha um monumento 


destinado a perpetuar a memoria desse) 


à. 
Grande caridade e breve vida. 


vista. —Já está terminada a estrada do Car-|—Lê-se na « Independencia belga» que fal- 
valhido 4 Boavista, na parte comprehendida |leceu ha dias, na idade de 24 amnos, o con- 


entre aquelle local e a rua das Vallas. 
Restam a fazer as necessarias obras des- 


de de Brownlow, um dos nobres mais ricos 


da Inglaterra, com um rendimento annual 


de este ponto até á rua da Boavista.” Infor-| que orçava por tres milhões c meio. Toda a 
mam-nos que os estudos, que foram manda-|sua vida foi uma serie de soffrimentos, mas 


dos fazer pela exe.”"* camara, já estão con- 
cluidos. x 
Prorogação de sessão. — Tendo 


a delicadeza da sua saude tinha-lhe -inspira- 


— 


do a mais terna compaixão porra soffrimen- 


tos alheios. Era de uma caridade sem Timi- 


hontem terminado os quinze dias de sessão tes. Bastará um exemplo para proval-o. Como 


deixou ver ao rapaz estupefacto umas duzen- 
tas moedas de oiro de cem francos cada uma. 
— Ahi vai, disse atirando-lhe com desdem 
uma d'aquellas moedas ; pagne-se. | 
E” claro que no dia seguinte haveria to- 
do o credito para freguez tão. galhardo ; mas 
elle foi pedir a outro restaurante o remedio 
para a sua sede e para o seu appetite. 
Morreu ha poucos -dias de uma indi- 
gestão. ke Rr pisa 
Opatacho Iberia. —A'noticia quehon- 
tem demos ácerca do naufragio do patacho por- 
tuguez «Iberia», succedido em Falmouth, te- 
mos a accrescentar que se recebeu hontem de 
tarde n'esta cidade um telegramma, expedi- 
do hontem de manhã do Havre, annuncian- 
do que aquelle navio estava totalmente per- 
dido; que à sta carga estáva em terra, é 
que parte d'ella se achava avariada. . 
Leilão de duplicados da Biíblio- 
theca. —Continuou hontem o leilão de du- 
plicados da Bibliotheca Publica desta cidade, 


Arremataram-se 160 verbasy que produ-| 


ziram cerca de 1075000 réis, 
As obras que obtiveram maior preço fo- 
vam a «Biblia franceza» de Vence; um exem- 
lar das obras do snr. Agostinho Barbosa; o 
«Theatro moral da vida humana» , e os «Jixer- 


|reeção que consta de um gerente, um vice- cicios da perfeição christã», de Affonso Ro- 


drigues. | 

O leilão tem de continuar hoje. 

Palacio de Crystal —-Teve hontem 
lugar na nave central do Palacio de Crystal 
o annunciado concerto em beneficio da snr.* 
Lucia Chambers. 

Tomaram parte n'elle a beneficiada c a 
snr.º* D'Alti, e os snrs. Guadagnini, Giussa- 
ni, Filibert e Dubini; e a banda do Palacio 
de Crystal, 

As peças que se executaram foram as se- 
guintes :£-symphonias das operas «Vesperas 
Sicilianas», «Regente» e «Semiramis»; ro- 
manza, de basso, dos «Lombardos»; canção 
«By the sad sea waves»; dueto, de soprano e 
tenor, do «D. Giovani», de Mozart; aria da 
Zerlina na mesma opera; romanza composta 
e executada pelo snr. Guadagnini; dueto, de 
tenor e baixo, dos «Masnadieri»; cançoneta 
composta pelo snr. Ricardo Brown e execu- 
tada pelo snr. Giussani; canção «Canti popu- 
lari italiani»; aria, de contralto, da «Semira- 
mis», e dueto, de soprano e contralto, da mes- 
ma opera. 

O concerto foi pouco concorrido, porém 
tiveram repetidos applausos e grande" nume- 
ro de chamadas os artistas que n'elle toma- 
ram parte, recebendo além d'isso a benefi- 
ciada um lindo ramo quando cantou a aria 
da «Semiramis». 

—No proximo domingo os acrobatas por- 
tuguezes Penna e Basto dão uma funcção na 
nave central do palacio -em benefício do Asy- 
lo de Mendicidade. 

Passageiros do Brazil. —Affalera 
«Joaquina», vinda do Rio de Janeiro, con- 
duziu para Lisboa, os seguintes passageiros: 

Joaquim Vieira, Avelino da Luz, Antonio Quei- 
roz, Manoel Carvalho, Rodrigo Marinho, V. Fernan- 
des Callado, Antonio Silva Mattos, Manoel José 


Trindade, Manoel Joaquim Soares, M. A. José Mo- 
reira, Manoel Lopes Teixeira de Carvalho, José de 


Magalhães, Antonio Joaquim Alves da Costa, Seve-|. 


rino Luiz Nogueira, Antonio Manoel de Paiva, Ma- 


Indianopolis. Andrew Note, allemão e grande J 


Ê E de aa o. £ ak od UN) a. ea 
Negado à sua morada, desapertou uma 


thega 
ME TA do A MASC Pa  rSmt oWSio! - y 
ds d seu facto, amais indis ensavel, 


Antonio da Costa, Manoel da Costa e Souza, Joa- 
uim Ferreira, Manoel de Barros Lima, Antonio 
uiz Alves, Antonio Joaquim Martins, Francisco 


Antonio da Silva, Manoel Antonio ri João 
re 


Vieira, Antonio Ferreira, Antonio 
José Rodrigues de Azevedo, Maria Emilia de An- 
drade, Julianna Rosa de Jesus, Anna Jacintha Al- 
ves, Maria Carolina da Piedade, Romão Peroz Sei- 
xas, Domingos Antonio Rodrigues, Maria del Car- 
mo Paz, Agusto Teixeira de Lemos. 

O capitão declarou que lhe falleceram 3 
passageiros, sendo o 1.º, Antonio de Souza 
Pinto, no dia 8 de fevereiro; o 2.º, Maneol 
de Souza, no dia 10 de fevereiro; e o 3.º, 
Dionyzio José Coelho, no dia 5 do corrente. 


Factos diversos “ 


A «Bibliotheca religiosa» publicou as fo- 
lhas 251 e 252 da Escriptura Sagrada, tra- 
duzida do latim por fr. Francisco de Jesus 
Maria Sarmento. 

— Publicou-se tambem o n.º 5 do 2.º vo- 
Jume da «Ilustração popular», folha semanal 
protegida por S. M. I. a snr.* duqueza de 
Bragança. Vem ornado com uma pé ee 
representando a igreja da Conceição a Velha, 
de Lisboa. 

— Tambem se publicou o n.º 24 do «Se- 
manario dos Filhos de Maria», do qual é di- 
rector e responsavel o snr. F. P. de Aze- 
vedo. 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas á administração deste 
jornal, recebidas em 19 do corrente 


Lisboa—do snr. José Antonio Dias. 
Chaves—do snr. Fortunato dos Reis Teixeira. 
Pariz—de Mr. Missol. 


———— —ooe— o — 


Noticiario religioso | 


QUINTA-FEIRA 21 


S. Bento da Victoria — Festividade ao patriar- 
cha S. Bento, com missa solemne, Senhor exposto e 
sermão. A musica é a da capella do snr. Silvestre. 

S. Bento das Freiras—Festeja-se n'esta igreja 
a imagem do patriarcha S. Bento, com missa sole- 
mne, sendo a musica da capella do snr. Silvestre. 

Religiosas de Santa Clara — A's 10 horas da 
manhã haverá n'esta igreja pratica, missa resada e 
exposição do Santissimo Sacramento. 
SABBADO 23 A 


S. Bento da Victoria — Festividade ao Santissi- 
mo Coração de Maria, a expensas de um devoto, ha- 
vendo missa solemne, Senhor exposto e sermão, sen- 
do orador o rev. Rademacker, e a musica da capel- 
la do snr. Silvestre. | 
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Registro parochial de 114 a 18 
Co ide março 
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Pg a sendo 4 do sexo masculino e 3 do 
feminino, Pe Pa a: 
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nos, morador na praça da Batalha, com Margarida 
da Conceição: Duarte Correia, 23 annos, idem. 


 ORITOS | 
11—Francisco de. Andrade, 29 annos, casado, 
na rua Escura, sepultado no Repouso. 
12—Josepha Maria Thereza Telles de Menezes, 
82 annos, solteira, na rua de S. Sebastião, idem. | 
13—Maria Rosa, 84 annos, viuva, na rua da Se- 
nhoxa de Agosto, idem. - PIS 
Quiteria Roza, 20 annos, solteira, na travessa 
do Souto, idem. * recdms 
Mais 4 menores, idem. 


* Freguezia da Victoria 

Baptisados 4, sendo 2 do sexo masculino e 2 do 
feminino, podes 
CASAMENTOS 
Antonio José de Efueirodo, 30 annos, na rua 
do Ferraz, com Antonia Joaquina Maia, 24 annos, no 
largo do Correio. | 

José Martins Novo, 39 annos, preso nas cadeias 
da Relação, com Anna Thereza, 32 annos, idem. 

onITOS 

Carolina Albina da Conceição Souza, 33 annos,| 
solteira, no Campo dos Martyres da Patria, sepulta- 
dano Repouso. a | 


Freguezia de Santo Tidefonso 


do feminino. 


4 
má 


| CASAMENTOS 7 
J2—Francisco Lejte, 23 annos, na rua do Gon- 
calo Christovão, com Maria dn Paz, 24 annos, idem. 
15—José de Campos, 27 annos, na rua de D 
Pedro, com Jóanna de Assumpção, 28 annos, idem. 
—  OBITOS - 
12— Thereza Duarte, 24 annos, casada, na rua 
de Fradellos, sepultada no Repouso. à 
18—Christina de Jesus, 34 annos, casada, na 
travessa do Bolhão, idem. 
»—Maria Margarida, 70 annos, viuva, na rua 
do Bomjardim, idem. 


Freguezia de S. Nicolau 

Baptisados 3, sendo 1 do sexo masculino e 2 do 

feminino. ' 
CASAMENTOS 

17 — Francisco Nicolau, 48 annos, na rua do 

Barredo, com Maria Custodia, 47 annos, idem. 
: oBITOS 
Tres menores, sepultados no Repouso. 


Freguezia de Cedofeita 
Baptisados 7, sendo 2 do sexo masculino e 5 do 
feminino. 


CASAMENTOS 


14 — Domingos Narcizo de Andrade, 28 annos, | 


a rua de Cedofeita, com Joanna Rita, 35 annos, 
idem. 
17—João Monteiro, 31 annos, na rua de Cedo- 
feita, com Maria Rosa, 26 annos, idem. 
oDITOS 
* "Tres menores, sepultados no cemiterio da fre- 
gueria e no Repouso. 


Freguezia de Miragaya 
Baptisados 2, do sexo masculino... 
Não houve casamentos nem obitos. 


Freguezia de Massarellos | 
Baptisados 3, sendo 1 do sexo masculino e 2 do 
feminino. or, EE maço: 
CASAMENTOS 
17 — Antonio de Souza, 48 annos, na rua do 
Fulpeipo, com Maria Rosa Apolinaria, 32 amnnos, 
idem. 
OBITOS | 
12—Maria Emilia Pereira, 64 annos, solteira, 
na rua de Villar, sepultada no Repouso. 
Mais 2 menores, sepultados em Agramonte.. 


Preguezia do Bomfim 
Baptisados 9, sendo 5 do sexo masculino e 4 do 
feminino. 
Não houve casamentos. 
] OBITOS 
Dous menores, sepultados no Repouso. 


CASAMENTOS to 
anoel Nunes da Costa Curitano, 24 an-| 


23350 réis por arroba, e branco por 23 
| ALGODÃO na 


Baptisados 11, sendo 3 do sexo masculino e 8| 


Porto— Algodão—500 réis por arroba. 
Assucar— 100 réis por arroba. 
Couros—200 réis por um. 

- Paneiros—400 réis por um. 
Pipas—93 por uma. 


TRIBUMES 


Supremo Tribunal de Justiça 
Autos propostos para a sessão de 19 de março 
| de 1867 : 


JULGAMENTO ORDINÁRIO 


Balancete do Banco do Haranhão 
- Em 31 de dezembro de 1866 


N.º 11:529—Relator o exc.me conselheiro Agui- ACTIVO 2 a 
lar—Autos civeis da relação do Porto, recorrente Acções—Por 1500 não emittidas. ...  150:0008004 
José Ferreira Estimado (padre), recorrido João Ri- Apolices da divida publica........  207:5245900 
beiro da Rosa Magalhães. Letras descontadas. ..essuseseeus 1.465:1148872 

N.º 11:509-Relator o exe.» conselheiro Agui-| Letras caucionadas ....ccecrroes. 25:6158002 
lar— Autos civeis da Fr do Porto, recorrente| Letras protestadas. ..... casser. 2:5195190 
Domingos José da Costa Guimarães, recorrido Ma- | Contas correntes caucionadas....... 457:5018647 


noel José Teixeira. Cobranças por conta de terceiro. ... 3:5125007 
CONFERENCIA “Juros de apolices da divida publica 2:0008000 
N. 6:496 —Relator o excmo conselheiro Cabra- Bens de dem Cera na aa .. 25:077 8530 
— Autos crimes da relação do Porto, recorrente Ma- Bens moveis ee rea aa "4. 2:1175865 
noel José Maria Thouriel, recorrido o M. P. Juros de dinheiro tomado a premio.  32:2495628 
N.º 6:701-—Relator o exe.”º conselheiro Cabral rr cb acido 8:0248068 . 
— Autos crimes da relação do Porto, recorrente o M. Cuica TRIGO é jp à 5/6.6 0/0780 cio coro B4:d018024 
gr Grs ea pe de Jesus. sf IXA.crocsuncarca concorre eaas 149: 1543399 
* 6:694-—Relator o exe.”º conselheiro viscon- SETE EE 
de de Lagoa— Autos crimes da relação do Porto, re- Réis...... 2,550:8628186 
corrente Geraldo Marques Abelha, recorridos o M. - PERA 
P. e Maria Cardoso. tal PASSIVO 
N.º 6:564-Relator o exe.”º conselheiro Seabra Capital ...erceneneeeses eee ec. ++ 1,000:000,8000 
—jAutos crimes da relação do Porto, recorrente o M. Pino, & ces peso o proce nal it gs 
Pimecornidos Antonio Ness valho e, onisaa Fundo de reserva......e.sv. co 121:2158846 
Diversos credores. ... .sezseseuss 5:0508870 
Depoito para c/c simples.......... 91:8165305 | 
PARTE COMMERCIAL Descontos... ..... Err PRA T3:71898982 R 
Ee Juros de contas correntes do 18.º s > 
Alfandega do Porto Pcs po sy nd dá oo Ee | 
Rendimento da Alfandega do Porto, Dividendos... ...ccercosesrerero 64285850 
de 1a 18 de março....... ce...» - 80:8425780| Lucros & Perdas—Saldo do semestre 105682 ã 
Idem no dia 19............ SERIO E  2:2398080| Diversos valores ............. sam. 92175664 | 
83:0818860 Réis...... 2,550:8628196 
RR ERERR e TRES l 


| (Ext. do «Publicador Maranhense».) 
Generos despachados para consumo fisico . 


Março 16 e 18 er fer reter E | 
Assucar—10 caixas, 185 saccos e 7 cunhetes | Praça de Lisboa 18 de março | 
Café —12 saccos Rendimento da alfandega grande de | 
Couros—TT Lisboa de 1 a 16 de março....... 191:5595481 
TA prnajaoo Idem no dia 18......ccccccrrrers  30:6615816 , 
| ci ae meo as “299:9158297 
Gencros despachados pela mesa ses Ioap e 
da estiva Cotações oflicines - 
Março 19 Inseripções de assentamen- 
Ferro—727 barras e feixes pira aoifiuro pago ai, 
ti 1 aÃ 1866 .esscrcerereerero ABM A 453 | 
Pau sandalo em pó—4 ditas . o Cou Sd idem....... .... 45 /a a 45 4 o 
- Caparosa—2 ditas Titulos de 5 acções do Ban- | 
Oleo de linhaça—2 pipas. co de Portugal......... 4965000 a 4988000 
Banco iUltramaxino o o raalaiia á a 84800 
“ itano e..." .. a 
ar efron ps ria , Commercial, do Port 5 a 2608000 
arço , ercantil Portuense a ô 
Farinha de milho... ....cevve. 8520 a 8540) o União . é e cc... 1235000 a 1248000 
Trigo da TIA el oppjses TED , Aliança evosossres — UANANU S TENDO 
à — BOXOdIO. paca poe cloo cinco aço * do Minho....... SO E) a 708000 
» barbella SE E sgê 3950 Companhia Geral de Credi- | 
» ribeiro. .escererencaneres 15100 “to Predial .......... - 188000 a 188500 
Milho psd ad eee reesa sus ... 5480 E pres areas a = <a publica ; A ' a 
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68400 réis a canada. OBSERVATORIO KETBOROLOGICO DA ESCHOLA MEDICO- 
SAL —Vende-se por 600 réis o alqueire. Thermo-| Psychro- 
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145300, 123300 e 103300 réis a arroba, depois por 
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135'e 1Tg, e por menos 500 réis. ut 
AGU ENTE-—Conserva 808 a pipa. - ; ER 
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FUMO — Tem havido bastantes vendas, qua ma 1 em —eme 
“Maxima temperatura 14,4 
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consta regulam ao preço de-38100 a arroba. 
- FARINHA DE MANDIOCA—Vendeu-se 1 car- 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-30,2. 
: : O director, Gomes Coelho. 
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Acções dos estabelecimentos 
Banco da Bahia 14 p. ce. de desconto. Sao CE a dO Ma : 
Caixa Commercial 10 p. c. dito. ata a 


Reserva Mercantil 30 De ce dito. ni al 
A Caixa Economica dividiu 35400 réis por 


PARTE MARITIMA 


acção. Porto 19 do março 
, Cambio Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Fez-se sobre Londres a 90 d/v 24 d/,241/ e 24 q Idem 20 | 
1/4 por 18000. +. TRE, ” 
Sobra Pariz a 90 d/v 896 o S94réis por 1)... (As 8 monas DA MANDÃ) 
franco. | a tos. ceras Fóra da barra nada se avista. 
Descontos Vento N. O. (fresco) e o mar agitado. 


Banco da Bahia 7 p. e. por letras a 30 dias; 8 
p- e. a 60 dias, e 9 p. e. de maiores prasos; as mais 
caixas de 8 a 12 p. e. 
(Ext. do «J, da Babia».) 


xeino 
ii “ Figueira 15 de março 
Maranhão 20 de fevereiro Não entrou embarcação alguma. 


SANIDAS 
REVISTA DO MERCADO | Ê CAMINHA —Hiate Dez de Outubro, varios ge- 
CAMBIOS—Os saques realisados foram dos se-|neros. et 
guintes cambios. F 
Sobre Londres—2 3/44 e 25 d. 
»- Portugal— 113 por cento. tus 4 
ALGODÃO — Os preços tem-se sustentado de 
145 a 148500 réis a arroba. EV 
A exportação este mez tem sido de 5:373 sac- 


as. ; Idem 1% 
AGUARDENTE—Os preços tem declinado, de- ENTRADAS Eid ul. 
vido ás ultimas entradas. El — FIGUEIRA—Hiate Dez de Outubro, vinho e 
AZEITE DOCE — Vendeu-se o ultimo a 388 |pedra. 
réis o barril de 1/8. 


imento mark imo de diversos 
portos A | 


Idem 15 o 16 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Caminha 15 e 16 de março 
“Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
c 


ra. ge « 
“Não sahiu embarcação alguma. - 
Cambios 1% 7 "A 
Sobre Londres 24 9/4 d. pot 18.' 
» Portugal 114 p. c. 
>» França 390 por franco. 
Metaes 


|vianna do Castello 15 à 18 de março 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 


Quro—moedas de 208.. 20 , Movimento maritimo estrangeiro 
> A - 95500 com reinção à portos de, Portugal 
Peças de 68400....... 168200 ENTRADAS Ê | 
cce AEE bind Peter 12 de março. Em Falmouth, o Eleanor, do Porto. 
pe raca ri 5 + Em Bristol, o St. Elwin, de Lisboa. 
io hesnanhoss” “TAVOO 10 *Rtjo Em Dublin, o vapor General Lee, 
» hespanhoes DO A do Porto. - | 
E Meio és 13. , Em Londres;o vapor Beta, do Porto. 
Acções SANIDAS 
- Caixa Filial .......... 2008000 13 de março. Do Havre, o vapor Ville de Lisboa 
"Banco do Maranhão ... 1538000 ara Lisboa. 
Companhia de vapoxes. 1065000 — , De Waterford, o vapor General Lee, 
» Confiança. . 208000 ara o Porto. | 
; ão paz aee O goi 7 q Eh > o Sywansea, o Zwillinge, para Lis- 
e Dil voveca a. , 


Á VISTA 
10 de março. . pe Yarmouth, o Lioness, para Lis- 
0a. 


LIVERPOOL, 14 de março. — Carregam para 
Lisboa, o Nive, e o Louisa Ann. 


Telegraphia elecírica 
(Dirigida á Associação Commercial) 
Lisboa 19 de março 


ENTRADAS 


HAVRE 5 dias e 18 horas—Vapor Lisboa. 

NEW-YORK 26 dias—Patacho amer.Rienanon. 

DUBLIN 21 dias—Patacho ing. Ticlel, 

CARDIFF 12 dias—Patacho Mercurio. 

SETUBAL 26 horas—Bateira Estrella de Ovar. 

PORTO ALBERT 21 dias — Patacho suec. 
Oberta. 

O vapor ing. Arabian, dado por sahido em 11 
do corrente, tendo chegado até 4 barra tornou a en- 
trar; fundeando na enseada do Paço de Arcos, onde 
se conservou até hoje, vindo de fundear ao sul da 
torre de Belem. 

Não sahiu embarcação alguma. 


CORREIO DE HOJE 


Lisbea 19 de março 
(Corresp. paxt. do «Commercio do Porto») 


Achando-se presente na camara electiva 
o snr. ministro das obras publicas quando o 
snr. Faria (Guimarães annunciou uma inter- 
pellação a s. exe." sobre o contrato feito com 
a companhia do caminho de ferro de norte e 
léste, e a respeito da construeção da ponte 
sobre o Douro, o snr. Corvo declarou estar 
habilitado a responder immediatamente, e dis- 
se que tão importante obra se não tinha ain- 
da feito em consequencia dos graves emba- 
raços com que ultimamente tem lutado a com- 
panhia, mas que affiançava que aquella pon- 
te se havia de fazer o mais depressa que fosse 
possivel, 7 

Foram mandadas para a meza represen- 
tações contra as medidas de fazenda e admi- 
nistrativas de cidadãos de Fafe, Santo Thyr- 
so e Cartaxo. do 

A representação dos cidadãos de Santo 
Thyrso foi apresentada pelo snr. Faria Gui- 
marâes, que agradeceu á camara municipal de 
Santo Thyrso ter dado o nome de s. exc.* a 
uma das ruas d'aquelle concelho. 

Sobre a especialidade do projecto de im- 
postos de consumo fallaram os snrs. Dias 
Ferreira, que concluiu hoje o seu discurso co- 
meçado na sessão de hontem, Carlos Bento e 
ministro da fazenda,sendo a final approvado 
o artigo 1.º por 72 votos contra 5. 

A «Revolução de Setembro»,com o titulo 
«Explicação do voto do snr. Custodio José 
Vieira», publica uma carta d'este cavalheiro 
dirigida ao snr. À. R. Sampaio justificando 
o seu voto ao projecto do imposto de con- 
sumo. Ng | 
Efectivamente o batalhão de caçadores 
n.º 5 vai para Vianna do Castello tender o 
regimento de infanteria n.º 3, que está alli 
de guarnição e que vai fazer serviço em Tan- 
cos. 
Está formada uma sociedade politica de- 
nominada Associação Democratica. E” for- 
mada pela opposição e brevemente: devem 
subir à repartição competente os seus estatu- 
tos. | 
Parece que o snr. conde de Peniche tam- 
bem faz parte da commissão que promove o 
«meeting» parao proximo domingo. 


Foram agraciados com a commenda de 
VA 1 e dO ARS pa dna DR ES É Do o feia | bi ão E, 
“Christo o « Filippe José . es de 


é É Jg NE 


cia RE eo EaD u as Ar “a E 
S rs IR + + “1 > o Es “a dead 
om o habito da mesma ordem foram 


te 


-- agraciados os snrs. Antonio Mendes Diniz, 


Albano Mendes de Abreu, Frederico Gusta- 
vo de Oliveira Roxo, Antonio José da Silva 
Carvalho e Antonio Benevenuto Moniz Maia. 

“Como habito de Aviz foram agraciados 
os snrs. José Joaquim de Almeida, Florindo 
José da Guerra, Manoel Firmino da Trinda- 
de Sadinho e Francisco Antonio da Silva 
Mourão. 

Com a medalha de prata foram agracia- 
dos os snrs. Francisco da Costa Lima, Es- 
tanislau” Antonio de Lemos, Joaquim Fer- 
nandes e Manoel Ferreira. 

Brevemente deve apparecer á luz publica 
um novo jornal hitterario que se intitula «Pro- 
paganda litteraria». São seus redactores ca- 
valheiros muito intelligentes. 

Estas ultimas chuvas tem feito bastantes 
estragos. Os campos do Ribatejo estão com- 
pletamente inundados, e já tem morrido al- 
gum gado por falta de pastagens. 

O dia hoje esteve bastante invernoso, tem 
chovido e continua o frio. | 

Os nobres duques de Palmella deram no 
domingo uma «soirée» de despedida às pes- 
soas das suás relações. “ o 

| Ss. exe.º* partem esta semana para Roma 
e d'alli passarão a Pariz. 

O tribunal da Relação negou hoje provi- 
mento aos aggravos de injusta pronuncia in- 
terpostos pelos individuos pronunciados como 

ertencentes à denominada companhia do 


lho Vivo. 


Um marinheiro da corveta «Infante D. 
João» encontrando proximo do arsenal de 
marinha um outro marinheiro com quem an- 
dava desavindo por causa de ciumes deu-lhe 
uma facada. O ferido segurando no braço do 
assassino dobrou-o com tal força, que por 
tres vezes espetou o ferro no peito d'aquelle 
que o queria matar. No fim da luta cahiram 
ambos faltos de forças e levados para o arse- 
nal foram alli pensados, e mandados debaixo 
de prisão para o hospital de marinha. 

No domingo, quando uma companhia da 
guarda municipal ouvia missa na igreja de 
S. Sebastião da Pedreira, o alferes que es- 
tava à frente da força, acommettido de uma 
apoplexia pulmonar, cahiu sem vida nos bra- 
ços do sargento que estava ao seu lado. 

Foi apresentado ao consul de Hespanha 
m'esta corte um subdito hespanhol, que foi 
encontrado divagando na serra de Cintra, on- 
de tinha feito uma gruta que era a sua habi- 
tação, dormindo sobre rama de pinho e sus- 
tentando-se de castanhas cosidas. E” um doi- 
do pacifico. àr 

Entrou hoje nas cadeias do Limoeiro Pau- 
la Maria, condemnada á pena de morte, no 
juizo de Loulé, por ter morto seu marido com 
veneno. = a 

Os que apreciando os bons livros recebe- 
ram com verdadeiro prazer a «Flor secca» e 
a «Virgem Guaraciaba», brilhantes produ- 
cções do talento do afamado romancista Pi- 
nheiro Chagas, devem folgar com a noticia 
que lhes dou de que brevemente vai entrar 
no prélo a segunda parte das «Chronicas 
brazileiras». 

De certo que este novo romance rivali- 
sará em bellezas e interesse com a «Virgem 
Guaraciaba», que tão lisongeiro acolhimento 


as 


ar- 30 
as 


tem tido não só em Lisboa como. nas pro- 
vincias. o 
Depois da «Flor secca»,romance singelo, 


mas que prende a attenção do leitor, re-|. 


eseando-o com um estudo do coração delica- 
do de uma mulher de sentimento, entregou- 
se o snr. Chagas a outro trabalho mais sé- 
rio talvez, e mais instructivo sem duvida. 


Para se escrever um romance como a 
«Virgem Guaraciaba», e os outros que no 
mesmo genero se lhe seguirem, é preciso 
compulsar livros de leitura pouco amena, 
mas indispensaveis paraum author conscien- 
cioso, e que quer fazer mais do que produzir o 
que a sua fertil imaginação lhe suggere. 

Nas «Chronicas brazileiras» ha duas par- 
tes distinctas, a parte romantica e a histori- 
ca. Na primeira, ha a phantasia do poeta, a 
inspiração, o conhecimento do coração hu- 
mano e o trabalbo de aparelhar um enredo 
que interesse O leitor; na segunda encontra- 
se o estudo dos costumes da epocha, e do 
estado do paiz onde as scenas se passam. 
Para a primeira exige-se verosimilhança, pa- 
ra a segunda verdade. 

Aquella obtem com facilidade quem tem 
um espirito esclarecido e foge das exagera- 
ções que muitas vezes vão dar no ridiculo. 
Esta exige trabalho de muitas horas, leitura 
de muitos livros, confrontação dos diversos 
escriptores e uma fina critica para determi- 
nar uma acertada escolha. 

Ora se um romance da vida intima póde 
fazer a reputação de um escriptor, que te- 
nha aprimorado estylo, muito maior nome 
alcançará aquelle que alliar a esse estylo, e 
áquella phantasia uma copia de conhecimen- 
tos historicos, que não se obteem sem muito 
esforço e fadiga. 

Assim é que Pinheiro Chagas tem al- 
cançado uma aurea que ainda ninguem no 
nosso paiz obteve com tão poucos annos. 

O publico vê nas suas obras, não só o 
notavel estylista, como tambem o homem de 
estudo e de trabalho, e admira a fecundida- 
de d'aquelle engenho que com extrema faci- 
lidade do folhetim passa ao artigo de criti- 
ca, d'este ao romance, do romance ao poe- 
ma e do poema á historia ! 

E a todos esses titulos à consideração pu- 
blica reune o snr. Pinheiro Chagas um ou- 
tro, que felizmente ha ainda quem saiba dar 
apreço, e é uma incançavel vontade de tra- 
balhar. Aquelle espirito não se afadiga nun- 
ca, e aquella mão que largou a espada para 
pegar na pena trabalha sempre. j 

Aguardemos, pois, o 2.º volume das 
«Chronicas brazileiras», e emquanto elle não 
chega, para serenarmos a nossa impáciencia, 
releiamos o «Poema da mocidade», «O anjo 
do lar», «A Flor secca» e a «Virgem Gua- 
raciaba» a fim de podermos firmar mais se- 
guro juizo sobre os progressos e adiantamen- 
tos que fôr fazendo o author d'esses excel- 
lentes livros, aos quaes deveremos bellas ho- 
ras de recreio e de instrucção. 

A redacção do «Jornal do Commercio» 
recebeu 725000 réis para o monumento que 
se pretende erigir, por iniciativa da camara 
municipal de Oeiras ao bravo patrão Joaquim 
Lopes. Os offerentes d'aquelle donativo de- 
claram que no caso de não estar concluido o 
monumento no 1.º semestre de 1869, aquel- 
la quantia reverterá em proveito do cofre do 
Albergue dos Invalidos do Trabalho. 


. Ha ideia de que o nionumento levantado | 


ao bravo homem do mar, que com tanto ris-| - 
co de vida têm liyrado das ondas uitosnau-| 
ago “seia uma modesta mi is commoda. E | 
fre Mat ja RR o o ROSA REED aa 
sa para ello morar, tendo na irontaria o seu 
busto em por to. grande. Não: a má é A em- 
brança porc te allia-se a uma cousa util uma 
Pee IA AE. ] o RR lã GONE e a XY 
remuneração justa aos importantes e re evan- 


tissimos serviços prestados pelo patrão do sal 
va vidas de Paço de Arcos. Sagas 

Distribuiu-se o n.º 7 do «Jornal da As- 
sociação dos Architectos». A estampa que 
acompanha esse numero é uma photographia 
dos principaes objectos do muzeu archeologi- 
co da mesma associação feita obsequiosamen- 
te pelo snr. Munró, thesoureiro e socio ama- 
dor. | | vó | 

“Os principaes objectos photographados 
são: — À pia de Azamôr; um marco. milha- 
rio do tempo de Marco Aurelio; uma cabeça 
representando a do Papa João XXII; o re- 
tabulo e outras peças da capella sepulchral 
de D. Ruy de Menezes; um tanque arabe que 
veio da quinta dos frades Jeronymos de Pe- 
nha Longa; unia carranca do antigo edificio 
da Misericordia de Coimbra;um leão do sar- 
cophago da infanta D. Constança; a porta 
superior de um cippo romano; dous ledes, 
2 arpnies co frontão do mausoleu da 
rainha D. Marianna Victoria, obra do insi- 
gne Machado de Castfo; , dolo de D. 
Yernão Sanches; mma esculptura commemo- 
rativa da ermina de Nossa Senhora da Oli- 
veira; o modelo de uma estatua grega; a es- 
tatua colossal da rainha D. Maria 1, e as 
duas figuras (Africa e America) que deviam 
ornar o monumento que se pretende levan- 
tar áquella rainha, e que estavam para ir á 
exposição de Pariz. Estas estatuas são obras 
de Joo José de Aguiar,dirigidas por Cano- 
va; um capitel da igreja de Santa Marinha, 
obra do seculo XIII; um fragmento de obra 
de talha da bibliotheca dos frades cruzios de 
Coimbra; um medalhão de alabastro repre- 
sentando S. Francisco de Salles, que perten- 
ceu ao collegio de Santo Antão; um busto de 
pedra tosca ua representa D. Affonso Hen- 
riques, achado no sitio de Alcobaça, em San- 
tarem. 

Parece-me que esta estampa acreditará 
muito mais a Associdção dos Architectos, tan- 
to no paiz como no estrangeiro, de que as es- 
tampas mal delineadas e peior gravadas que 
ultimamente se publicaram com os preceden- 
tes numeros do jornal. E” por tanto para 
louvar os esforços que a commissão de reda- 
cção necessariamente teve de empregar para 
tão notavel melhoramento. 

Tem agradado bastante o drama «Ade- 
laide» que se representa agora no theatro de 


D. Maria, e no qual a snr.* Emilia das Ne-| 


ves faz um importante papel; que desempe- 
nha com o seu bem conhecido talento. Ha 


20 annos, que sy representou este drama no |' 


theatro da Rua dos Condes. 

Entrou novamente em ensaios a come- 
dia do snr. Mendes Leal «Corte na Aldeia» 
que deve subir 4 scená na houte'dó benefi- 
cio da snr.* Emilia das Neves. . 


O conselho de saude publica do reino por! q 


edital datado de hontem, fez saber que fica- 
va revogado o edital do mesmo conselho, de 
13 de novembro do anno passado, que pro- 
hibiu nos nossos portos a admissão do gado 
bovino procedente dos portos de Marrocos, 
Tunis e Argel, e bem assim os couros e ou- 
tros despojos dos mesmos animaes, proceden- 
tes d'aquelles portos. | | 

Os bilhetes que obtiveram maior premio 


q 


na loteria, cuja extracção se verificou hoje, fo- 
ram os dos numeros seguintes: 
3216-6:0005000 
2384-1:0005000 
4408 e 4453-4005000 cada um 
2202 e 2216-—-3005000 cada um 
“2981 e 3620--2005000 cada um 
380, 604, 818, 2050, 2280, 2490, 2557, 
2805, 3217, 3256 e 4208 com 1005000 réis 
cada um. | , 
Mv. 


CORTES 
Camara dos snrs. deputados 
Sessão em 19 de março 


PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO 


Sendo uma e meia hora da tarde abriu-se a 
sessão, estando presentes 98 snrs. deputados. 

Acta approvada. | 

A correspondencia teve o devido destino. 

O snr, Faria Guimarães mandou para a meza 
uma nota de interpellação no snr. ministro das obras 
publicas, relativamente ao modo porque tem sido 
executado o contracto de 27 de novembro de 1865, 
approvado pela lei de 2 de março de 1866, para a 
conclusão do caminho de ferro do norte, e sobre a 
construcção da ponte sobre o Douro. 

Mandou tambem para a meza uma representa- 
ção, assignada por 645 cidadãos de Santo Thyrso, 
contra as medidas financeiras apresentadas pelo go- 
verno. 

Que aproveitava a occasião para agradecer aos 
habitantes de Santo Thyrso a prova de considera- 
ção que lhe deram, dando a uma rua d'aquella po- 
voação o seu modesto nome. 

O snr. ministro das obras publicas disse que es- 
tava prompto para responder Einternelação do sur. 
Faria Guimarães. 

O snr. Faria Guimarães mostrou a conveniencia 
da conclusão d'aquelle caminho de ferro, disse que 
se porventura” tinham Erparaaçs dificuldades que 
tinham obstado à sua realisação, pedia ao governo 
que fizesse com que a companhia, removendo-as, 
cumprisse o seu contracto. 

O snr. ministro das obras publicas explicou as 
razões que obstavam a que a companhia tivesse exe- 
cutado o seu contracto; mas confia em que com a 
maior brevidade ella terá removido as dificuldades 
que appareceram e que esta obra de tanta conve- 
niencia:para aquella localidade se concluirá. 

O snr. Faria Guimarães fez ainda diferentes 
observações. 

O snr. Costa Lemos mandou para a meza uma 
representação assignada por 500 cidadãos de Fafe, 
contra as medidas financeiras do governo. 

O snr. Batalhoz apresentou uma representação 
da camara do Cartaxo, pedindo que se não appro- 
vasse o artigo 5.º da proposta sobre a reforma ad- 
ministrativa. 

O snr. Custodio Vieira apreseatou tambem uma 
representação de varios egressos, pedindo augmen- 
to nas suas prestações. | 

ORDEM DO EIA 
Continuação da especialidade do projecto n.º 24 

O sur. Dias Ferreira, continuando com a pala- 
vra, tratou de mostrar que da parte dos poderes pu- 
blicos se deviam empregar todos os meios para se 
fazerem todas as economias possiveis; e depois de 


mais outras considerações sobre a materia, concluiu |. 


mandando"para a meza seguinte proposta: 

"<A camara nomeia uma commissão parlamen- 
tar para elaborar um plano de reorganisação dos 
serviços publicos, e propôr todas as economias e re- 
duções compativeis com as necessidades dos mes- 
mos serviços.» 

Admittida. 

Continuando a discussão, ainda tiveram” a pa- 
lavra os gnrs. José Luciano, Carlos Bento, ministro 
da fazenda, Vicente Carlos que mandou para a meza 
duas propostas: EP . 
5 requerimento do snr. Julio do Carvalhal 
prorogou-se"a sessão até se votar o artigo. 

Ainda tiveram a palavra os snrs. Sá Nogueira, 
contra, e ministro dos estrangeiros... 

Posto à votação o artigo 1.º, foi approvado por 
72 votos contra 5. 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 
amanhã a continuação da de hoje, levantou a sessão. 

- Eram maisde 4 horas. 


EX OR 

— Folhas. je Mia a 8, de ral elf, 

F TE MARES d + ARE d faca 
ondres de 16, do Havre e de Bruxellas 

15. Pta 4 -. ; retém ves ca) . . SA E: 


— “FALATECAS 27 DE JANEIRO -—Des- 


pacho do general Miramou: Hoje ataquei e| 


tomei a praça de- Zacatecas. As forças de 
de Dourado foram perseguidas ftrez leguas 
fóra da cidade; artilheria, armas, carros, tu- 
do ficou em meu poder. Juarez deve a sua 
salvação à velocidade de um carro. 
CONSTANTINOPLA 16-—0s delegados 
cretenses occupam-se, juntamente com uma 
commissão da Porta, em organisar o novo 
systema administrativo da ilha. | 4 


“ 


AHIU á luz uma «Dissertação historiço-juridica 

em defeza dos povos do extincto xarifado 

de Eixo sobre as causas de foros, rações e laudemios, 

ue lhes move, a serenissima casa de Bragança» pe- 

o bacharel José Correia de Miranda de Travaço, 
do districto d'Aveiro. 

E um volume de perto de 200 paginas, interes- 
sante para os jurisconsultos, no qual, a par de mui- 
tas noticias c documentos antigos da nossa historia 
patria, se encontra uma analyse critica e hermeneu- 
tica da lei de 22 de junho de 1846, e principios lu- 
minosos sobre esta malfadada materia. 

O producto d'esta obra (publicada pela commis- 
são encarregada da defeza das ditas causas) foi ge- 
nerosamente cedido pelo seu illustrado e modesto 
auctor para as despezas das mesmas causas, que 
tambem serão publicadas nas suas peças principaes 


“| com os commentarios do mesmo auctor. 


Vende-se em Lisboa, na loja do snr. Antonio Ma- 
ria Pereira, rua Augusta, e em Coimbra e Aveiro, 
pelo modico preço de 600 réis; no Porto na loja 
Jacintho A. p, da Silva, rua do Almada n.º 134. 

(1195) 


Acasos da fortuna 


E IVRO DE SINAS, e de sortes divertidas em 
que por virtude de dois dados vem cada um no 
conhecimento do estado, riqueza, heranças, fortuna 
e amizades que poderá vir a ter, (só com o trabalho 
de lançar os dados) e outras muitas e ma sor- 
tes, preço 160 (os dados dão-se gratis). E' remettido 
para à provincia a quem enviar 220 réis em estam- 
pilhas do correio, à loja de J. J. Bordalo, rua Au- 
gusta n.º 24 e 26. Na mesma loja se vende o «Recreio 
Honesto, collecção divertida de 40 jogos de prendas 
e penitencia, preço 160, Para as provincias 200 réis 
em estampilhas. (1178) 


"Monte Alverne 


DISTINCTO ORADOR BRAZILEIRO 
BRAS oratorias precedidas da biographia do cé- 
E) lebre orador, pelo snr. Antonio Feliciano de 
Castilho e dedicadas a s. exe.* o snr. bispo do Por- 
to—4 vol. in 8.º—23500 réis. 
Tomo 1.º contém: Sermões quaresmacs e de 
mysterio. 


Companhia real dos caminhos de ferro 
Portuguezes 


| VENDA 

por adjudicação em lotes-da colheita das 
hervas em pé nos taludes e terrenos per- 

tencentes à companhia e situados no recinto 

da vedação, para o corrente exercicic. 

Roga-se ás pessoas que desejarem entrar 
em concurso para um ou mais lotes, queiram 
enviar as suas propostas em carta fechada á 
Secretaria da Direcção com o subscripto: — 
Venda de hervas. 

Recebem-se propostas até ao dia 31 de 
março inclusivé. É 

As clausulas e condições da adjudicação 
estão patentes nos escriptorios da via em Vil- 
la Nova de Gaya,Coimbra, Pombal, Entron- 
camento, Abrantes e Elvas, e na Secretaria 
da Direcção em Lisboa. 

A adjudicação publica terá logar na es- 
tação de Lisboa no dia 1 d'abril proximo fu- 
turo as 11 horas da manhaã. 

Lisboa 14 de março de 1867. 

O Director, 
E. Goudchauz. 
(1145) 


Arrematações 


O dia 29 e seguintes do corrente mez, 
pelo Tribunal do Commercio, a requeri- 
mento do Curador Fiscal da Massa fallida 
de Augusto Bieth, estofador, morador nas 
ruas de D. Pedro n.º 21 e do Laranjal nº? 
20, se ha-de proceder à arrematação dos mo- 
veis pertencentes á mesma fallencia que cons- 
tam de varias cadeiras e sophás ricos, ar- 
mação de loja, lustres e outros objectos, cu- 


2.º Panegyricos de Jesus Christo e da Santaljo inventario e louvação se póde examinar 


Virgem. 

3.º Panegyricos dos santos. 

4.º Discursos, orações funebres e trabalhos Jit- 
terarios. 

Esta edição além de mais completa do que a fei- 
ta no Rio de Janciro está mais ao alcance do com- 
prador, pois que custando a edição brazileira 88000 
réis, esta apenas custa a modica, quantia de 23500 
réis. 

Vendem-se na livraria nacional de Bartholomeu 
H. de Moraes & C.º. rua de 0). Pedro n.º 114. 

(1047) 


Estudos sobre escripturação 


mercantil 
» POR 
J. M. de Almeida Outeiro 
Precedidos de uma breve. exposição de legislação 
commercial nos pontos de maior utilidade 
para o commerciante 

POR 

“A. A. FERREIRA' DE MELLO 


ESA obra, que acaba de sahir à luz, trata de es- 


cripturação por partidas dobradas, segundo o 
systema Degranges e Deplanque, e é composta de 
duas partes, uma theorica e outra pratica, assim di- 
vididas: a: 
Primeira parte. — Noções de contabilidade — 
Descripção dos livros— Theoria das contas; regras 
ara o conhecimento do devedor e do credor—Ba- |. 
anço geral—Conta de liquidação—Contas de parti- 
cipação. 
Segunda parte. — Applicação dos principios de 
escripturação—Operações tanto de commercio sim- 
les, como de sociedade, em tres livros—Memorial, 
iario e Razão—com balanços e inventarios. 
“Termina com modelos de livros auxiliares e um 
formulario de documentos de escriptorio. 
Um bom volume em 8.º francez de 320 paginas. | 
—pPreço 18000 réis. . | 
Vende-se nas prihcipaes livrarias'doZPorto. 


(1046) 
"ESPECT 


ACULOS 


Quinta-feira 21 do corrente 
PALACIO DE CRYSTAL. —Grande concerto 
em beneficio de J. Holly, regente da banda do Pa- 
lacio de Crystal, no qual tomam. pasto “distinctos 
artistas os snrs. Nicolau Ribas, Philisbert; Dubini 
Landeau.—Entrada geral 300 réis.—Principiará às 


8 horas. 


—- 


e Quinta-feira 21 do corrente 
T, CIRCO. — Companhia hespanhola.—Em bene- 
ficio.—O drama em 3 actos. —O 1.º DE DEZEM- 


BRO OU A INDEPENDENCIA DE PORTUGAL. 
—A farça.—O MEDICO DANÇANTE. —Às 8horas. 


ANMINCIOS 


Associação Fraternal de 


6, | junto tem o seu devido abatimento. 


130-réis cada 


TELEGRAPHIA| ,. co; etissasio ron 


"O dia 24 do corrente mez, pelas 7 horas 
Se bia mr pe gs da manhã, tem de haver reunião de 


DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.º assembleia geral, a que se roga o compa- 
Madrid 19 de março ás 2 h. e 20 m./recimento dos snrs. associados na rua do 
datarde Bomjardimn.º 69, para ser presente o relatorio 
ROMA 17 -—Foi publicado um decre-[e' contas da gerencia do anno findo, e “o 
to que supprime o direito de transito | parecer da respectiva .commissão fiscal, re- 
sobre as mercadorias que atravessam |lativo ás mesmas. 
os Estados Pontificios em caminhos| Previne-se os snrs. associados de que 
Ts ira e ad ea ct fr cai devem ter em vista oartigo 11.º dos esta- 


"* MONTREAL 1.—-Assegura-se que 
na proxima sessão dos deputados Ca- 
nadenses se declarará que as pro- 
vincias unidas formarão um reino ten- 
do como rei o principe Arthur. 


BOLSA DE LONDRES 19— Con- 


solidados inglezes 01 !/s— 3 p. 0. por-| + 


tuguezes 42 !/,. 

BOLSA DE PARIZ 19—3 p. c. fran- 
cezes 69,20 —4 !/a p. CG. 98. 

BOLSA DE MADRID 19—-Gonsoli- 
pa hespanhoes 383,40 — differidos 
31,25. 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Censo de 1864 


ELAÇÃO das freguezias do continente e ilhas, 
R população, sexos, fogos, divisão civil, militar e 
ecelesiastica por J. da C, Brandão e: Albuquerque, 
1 vol. de 197 paginas, 1866—500 réis. (1067) 


AVAR em ruinas, por Camillo Castello Branco 
—BOO réis. | | 
«Furna do Inferno», por Camillo Castello Branco 
—S00 réis. 
O «Olho de Vidro» pelo mesmo author—300 réis. 
«Thesouro do Cosinheiro, Confeiteiro e Copeiro- 
ro—300 réis. Dadá 
elnciganio do Viajante no Porto»—300 réis. 
- «Guia e Manual do Jardineiro» —360 réis. 
Ye Familia Vanbaron PARE Ei A 
cudem-se na livraria de Jacintho A. Pinto da 
Silva, rua.do Almada n.º 134, - (1066) 


S livros e mais impressos requeridos ás irman- 
dades, confrarias e estabelecimentos de bene- 
ficencia, pelo alvará e suas instrucções do governa- 
dor civil do Porto, de 13 de outubro de 1866; ven- 
em-se já promptos e satisfazem-se as encommendas 
com promptidão na livraria de Jacintho A. P. da 
Silva, rua do Almada n.º 134. (941): 


“Cavar em Ruinas 
É ROMANCE 


POB 


Camillo Castello Branco 
1 vol 400 
VENDE-SE na livraria Moré, 


tutos, que manda” abrir a sessão duas horas 
depois da marcada. 
* Porto, 18 de março de 1867. 
te 1 ponto Ossecrutario; 
“Feliz da Fonseca Moura. 
da - (1202) 


prnde deposito de calcado | 
TOSE' Novaes, hespanhol, rua de Santo 
Antonio n.º 214, annuncia aos seus fre- 
guezes que querendo desfazer-se do seu es- 
tabelecimento dará o calçado com perda de 
capital, no termo seguinte: botas de homem 
de 15800 até 25600 réis, ditas de senhora 
de 15200 até 15700 réis, e calçado de crean- 
ça por preços muito commodos. (1203) 


ENDE-SE uma quinta de sete carros de 
pão de renda e vinho, com bravios, lo- 
nhas, mattos, pinhaes e eiras de pedra, sita 
na fregnezia de S. João de Codeços, conce- 
lho de Louzada, Paços de Ferreira: quem a 
pretender dirija-se a Domingos José Gomes 
de Oliveira, nas Caldas de Vizella. 
? (1201) 


Attenção aos preços!!! 
A rua de D. Pedro n.º 45, escriptorio ao 
rez de chaussée vende-se glacé preto su- 
perior a 14300 e 18600, chapeus de velludo 
para snr.* a 25400. O seguinte com 20 p. c. 
de abatimento nos preços ordinarios: papeis 


de forrar salas, candieiros para petrolco, | 


guarnições de seda, cintos de seda c diversas 
bijouterias. (993) 


Dor de dentes 


cirurgião dentista Andrade, rua de Santo 

Antonio, 229, tem um antiodontites, que 
applicã na carie do dente dorido, e obtem por 
este meio resultados como ainda até hoje não 
foi possivel conseguirem-se. O medicamento 
referido faz desapparecer completamente a 
dôr, porém se os dentes forem em seguida 
chumbados, aproveitam-se mesmo aquelles 
que de todo já se julgavam perdidos. 


(5133) 


no cartorio do escrivão Mascarenhas, do Tri- 
bunal do Commercio d'esta cidade, à qual 
arrematação se deverá proceder nos referidos 
dias, nas mencionadas ruas e numeros, pelo 
meio dia. (1140) 


COLLEGIO FRANCEZ E PORTUGEEZ 


DIRIGIDO POR M.me GOMES DE SOUZA 
Rua do Almada n.º 210 
INDA se recebem algumas alumnas pen- 
sionistas, semi-internas e externas. 
N'este estabelecimento tem-se a grande 
vantagem de se fallar sempre em francez. 


(391) 
CASIMIRAS 


e pannos pretos Ji- 
zos e de cordão, 
superiores. Rua de D. Pedro n.º 32. 
(545) 


Vinho verde de Basto 
QUPERIOR ao do anno passado e como pou- 


co se encontrará. Vende-se na rua da Ma- 
deira n.º 72, entrada pela Batalha. (907) 


ATTENÇÃO 


RAPHAEL LEITE DO CANTO 
100 — Largo de S. Domingos — 101 
NOM estabelecimento de ferragens nacio- 

naes c estrangeiras, participa ao publico 
(principalmente aos artistas) que desde hoje 
em diante reduz os preços -ao mais rasoa- 
vel, com preços fixos. À quem comprar por 


(1167) 


Deposito -de presuntos de Melgaço 
RRENCIOS Antonio Alves Vinagreiro 
annuncia ao publico que se vendem na 
rua da Picaria, n.º 16, presuntos inteiros, a 
ada 459 grammas; e que a qu 
E E PRM 


- Ms e 


no Anjo se vendem os mesmos presuntos a 
160 réis. | 
Na mesma rua, n.º 18, se vendem pre- 
suntos escolhidos a 140 réis. a 
| (1160) 


| Boa compra . 
UEM pertender todos os arranjos de um 
XW armazem de consumo, inclusivé mostra- 
dor e lotes, falle na rua da Alfandega n.º 11 
1.º andar. (1164) 


João da Silva Neves & C,' 


q EVAM ao conhecimento do publico, que 
md na praça de Carlos Alberto n.º 92, esta- 
beleceram tres carreiras diarias para a esta- 
ção dos caminhos de ferro, começando a pri- 
meira ás 5 e meia da manhã, a segunda ás 9 
e meia tambem da manhã, ce a terceira ds 5 e 
meia da tarde. , a | 

Em cada carro irá um empregado, que sc 
encarrega gratuitamente de tirar os bilhetes 
para os differentes pontos da linha, bem co- 
mo de despachar qualquer bagagem pertencen- 
te aos passageiros. Os bilhetes para as referi- 
das carreiras acham-se todos os dias à venda 
no estabelecimento dos annunciantes, na pra- 
ça de Carlos Alberto. | 

Por ultimo previnem o publico, que do 
mesmo local continuam as suas carrejras entre 
o Porto, Vianna, Caminha e Valença, com- 
promettendo-se a apresentar preços» muito 


reduzidos. (1088) 
ATTENÇÃO 


A na cidade de Braga um individuo que 
possue um cspaca? remedio particular 
para a cura da terrivel molestia—Morphia — 
Elephancia ou Lepra. — Este sujeito presta- 
se a curar tão abominavel molestia às pessoas 
que d'ella se acharem affectadas. Não exige 
paga alguma sem que o doente esteja curado 
e são; mas deve o doente fazer um deposito 
da quantia porque justarem o tratamento na 
mio de qualquer pessoa. 
O annunciante prova com doentes que já- 
tem curado, a infallibilidade do seu remedio. 
Quem quizer tomar informações a este 
respeito queira dirigir-se à botica de À. D. 
Alvim, á Porta Nova n.º 3, em Braga, que 
lhe dirá quem é o annunciante. 
Este declara que aquellas pessoas que qui- 
zerem utilisar-se do seu prestimo, devem vir 


munidas com as competentes roupas de cama. 
(1051) 


Venda de quinta 
ENDE-SE a quinta de Bouça Ribes, na 
freguezia de Oncopanhã logo adeante da 
npella de S. Roque da Lameira. Tem casas 
para caseiros, agua de bica e de rega. 
Quem a pretender falle n'esta cidade, no 
largo das Virtudes n.º 53, com o snr. Joa- 
quim Ferreira, que está encarregado de tra- 
tar a sua venda. (1082) 


Venda de propriedade 


MR uma propriedade que consta 
de casa de habitação e quintal, 4 entra- 
da do largo do Bom Successo. Quem a pre- 
tender dirija-se à mesma. (10 


4 


> 


“OS PÓS E OS CRYSTAES DE MAGENTA 


Dº Judson são das producções as mais ma- 

ravilhosas do tempo. Qualquer cousa se 
póde tinturar e qualquer pessoa tem capaci- 
dade para usal-os. Outros productos chimi- 
cos de côres muito brilhantes podem tam- 
bem ser procurados nas boticas por todas as 
partes do mundo. 

Vendem-se por atacado em casa de Da- 
niel Judson e filho 19 A, Coleman 
Street, Londres. 

N. B. Reparar-se-ha nosso nome em cada 
garrafa de tintura (2946) 


CONTRA A TOSSE 


Pastilhas peitoraes da Hermida Hespanhola' 


AS pastilhas peitoraes da Hermida são já 

tão conhecidas por toda a parte pelos seus 
seguros efeitos contra todas as tosses, pado- 
cimentos de peito, garganta e rouquidão, que 
se torna desnecessaria a recommendação do 


seu uso, aliás tão proveitoso nos casos acima 


indicados. 

Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão, 331 a 
333. | (5520) 


Charutos estrangeiros 
UERR qualidade para 20 réis com 

bom desconto, M. J. L. da Costa praça 
da Ribeira 1d-—Porto — (1122) 


DEPOSITO DE BICHAS DE SANGRAR, DE 
HAMBURGO 


ANOEL dos Santos, Cima do Muro n.º 

183, recebeu novo sortimento de bichas 

muito grandes, que vende por preços muito 
reduzidos. (1053) 


Rua das Flores, esquina da viella do Ferraz 
n.º 79 e 81 
LOJA DO CHÁ | 
ENDE-SE aguardente de canna, e de 


canna laranginha, uma, e outra emgarra- 
fada, gencbra, licores da Russia, chocolate 
hespanhol da melhor fabrica de Madrid, e 
massas de Italia, e outros mais generos. 


(1121) 


Aviso importante 
PARA LIQUIDAÇÃO DE SOCIEDADE 


VENDE-SE um terreno e coberto, situados 
na rua de Liceiras n.º 52, fabrica de car- 
ruagens, e traspassam-se tambem as carrua- 
gens, utensilios e fazendas, existentes na mes- 
ma ofhicina. 

N. B. Em quanto se não cffectua a venda 
e se não dissolve a sociedade, continuam-se a 
acceitar encommendas de carruagens novas e 
a fazer concertos, a preços rasoaveis, tudo 
acabado e entregue pelos mesmos annuncian- 
tos. 


Para tractar de qualquer das cousas aci- | 


ma designadas, dirigir-se aos fabricantes, no 
local mencionado. * (1022) 


José de Azevedo Martins 


24, RUA DO ALMADA, 28 
— PORTO 
ACABA de receber de uma das mais acre- 
ditadas fabricas de espingardaria em Lie-: 
ge, um magnifico sortimento de armas de 
carregar pela culatra, ditas de um é dous ca.» 
nos para caça, rewolvers de sete e nove mi- 
limetros do systema de Fauchaux, pistolas pa- 
ra bolso de um e dous canos, o que tudo ven-. 
de por preços hmitadissimos. (1103) 
era 7 | > Pe Ut INDO Sa é esa A a 


quem | +. 
s RE EMI 1 Pç CSS - - A 
8 p as : E bd) “a * a sas f E ' 
comprar por quintal se venderto a 125 réis.) 4 ESTE PEA 
* Dedlara-se que isto é por 10 dias, e que| . 


425, boulevard Magenta, cm PARIS, 
Este medicamento, que mereceu os elogios da Aca- 
demia Imperial de Medicina de Paris, em 4840, a re- 
commendação dos medicos especiaes de Panis e de 
LonDRESs, hé desde mais de 26 annos, o tratamento o mais 
facile agradavel de todas as molestias contagiosas, 
Os doentes tomão-o sem repugnancia e achão-se 
segurados contrã toda volta da molestia.—A firma e a 
marca de Fabrica podem-só garantil-ó das imitações frau- 
dulentas. Acha-se em todas as Pharmacias do Universo. 


Deposito no Porto, pharmacia de Ferreira 
& Irmão, rua da Bainharia, TT. 


Rob Laffecteur, 
APPROVADO EM FRANÇA, NA RUSSIA, 
NA AUSTRIA E NA BELGICA 

Arrobe vegetal Laffecteur, unico autho- 

visado, é muito superior aos xaropes de 
Cuisinier, de Larrei e de salsaparrilha. De 
facil digestão, agradavel ao paladar e ao ol- 
fato, elle cura radicalmente, sem mercurio, 
as affecções da pelle, impigens, alporcas, tu- 
mores, nlceras, sarna degenerada, escrofulas 
o escorbuto, ássim como os accidentes pro- 
venientes dos partos, da idade critica e da 
acrimonia hereditaria dos humores. 

O Arrobe é especialmente recommendado 
contra as doenças syphililicasr ecentes, inve- 
teradas ou rebeldes ao mercurio e ao iodu- 
reto de potassio. dee ta 

Este medicamento foi-approvado pela an- 


tiga sociedade real de medicina, por um de-. 


creto, do anno 13.º e introduzido E marinha 
franceza em 1778 e 1794; em 1850 foi ap- 
provado na Belgica pelo ministerio da guerra 
o adoptado no serviço sanitaxio do exercito 
belga, e ultimamente foi authorisado em toda 
a Russia. 

Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe- 
cteur, em casa do doutor Geiraudeau de St. 
Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. 

Depositos no Porto, nas pharmacias de 
Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Hon- 
seca Moura, Silva Vieira, Araujo e EH. J. 
Pinto. (D4) 


ALUGAM-SE . 
S baixos da casa da rua de Cedofeita n.º 


70. Falla-se na mesma, até ás 9 horas da 
manhã ou depois das 3 da tarde. (554) 


CASA PARA ALUGAR 


Nº yua da Boa Vista n.º 404. 
(1017) 
VINHOS VERDES DE BASTO E DOURO 
ENDE-SE vinhos verdes puros, de Basto e 
Douro, proprios para embarcar,por pipa e 
barris, por preços commodos. Deposito na 
rua do Almada n.º 75. (1092) 


O Leão de Castilha 


FABRICA DE LUVAS 


DB 
LUZ VICENT 
Premiado na Exposição Internacional 
201—RUA DE SANTO ANTONIO—203 
nes aos seus amigos e freguezes 


que tem um grande sortimento de luvas 
de cabrito, 1.º qualidade, superiores em tudo 
e por tudo, a 500 réis o par; ditas para se- 
nhora a 440 e 400 réis o par. (299) 


(60) | 


LO juizo de direito da 3.º vara e cartorio 


FESTIVIDASD Es » do escrivão Coutinho, correm editos de 


ESTE JAB-AERA na igreja de S. Bento|30 dias, a contar da data de 8 do corrente, 
da Victoria o Patriarcha 3. Bento, havendo |a chamar toda o qualquer pessoa que se julgue 
na quarta-feira á tarde vesporas e matinas ejcom diveito ás pr opricdades compradas por 
na quinta-feira 21 do corrente haverá missa | Antonio José Vieira de Sá, à Antonio José 
solemne e sermão, sendo orador o rev. João|de Barros Leite, que são: uma sobradada 
Santa Gertrudes Amorim,benedietino professo |com os n.º 172 a 176, e outra terrea com 
no Rio de Janeiro. A esta festividade assis-|os n.” 168 a 170, com seu quintal e mais 
tem como é costume grande numero dos ex-| pertenças, sitas na rua do Monte Bello, fre- 
tinctos benedictinos entre elles o sm. bispo | guezia do Bomfim, para que o venham deduzir 
resignatario de Angola. À musica, é do snr.|no mesmo praso a este mesmo 


quize e carto- 
Silvestre. (1191) |rio sobre o seu preço em po 
EDITAL 


er do com- 
prador (1:6005000 réis); sob pena de lança- 
Direcção das obras publicas do districto do 
Porto 


mento, e não poderem de futuro serem 
mais ouvidos sobre qualquer pertenção respei- 
tante ds mesmas propriedades, (1194) 
Estrada dos Carvalhos a Espinho 
AZ-SE publico que no dia 26 do corren- 
te, pelas 11 horas da manhã, na admi- 


pELO juizo de direito da 1.º vara e escrivão 
nistração do concelho de Gaya, se ha-de pro- 


Figueiredo, correm editos de 10 dias a 

contar de 13 do corrente, a requerimento do 
ceder à arrematação de tres empreitadas par- 
ciaes na referida estrada, asaber: 1.º Terraple- 


exequente José da Costa Azevedo Pinto a 
chamar todos os credores do executado Do- 
mingos Rodrigues Pego, que se julguem com 

nagens, entre os perfis 1 e 67 do sitio das Bar-| direito quantia de 515925 penhorados no 

vancas 4 Boa-Vista, na extensão de 108565 deposito publico, para o virem deduzir, dentro 
sendo a base da licitação 4358811. 2.º cons- 

trucção de 6 aqueductos na mesma extensão, 

pelos preços marcados nas condições. 3.º for- 


do dito praso, sob pena de lançamento, na 
forma da lei. | 
necimento de 700,0"3 de pedra britada, para 
ê ser posta a 300,0” da estrada real,na exten- 
são de 700,0” sendo a base dalicitação réis 
4765000. 
As condições e projectos d'estas obras, 
estão patentes na referida administração. 
Porto, 18 de março de 1867. 
Chefe de secção, 
Alberto Costa. 


(1163) 
EDITAL 


Antonio Bernardo de Brito e Cunha, chefe 
de serviço e servindo de director da al- 
frndega do Porto, etc. 

PASO saber que tendo-me requerido Do- 

mingos Leite da Silva, negociante d'es- 
ta cidade, lhe permittisse despachar 10 sae- 
cas com café, resto de 61 saccas vindas do 

Rio de Janeiro pelo navio «Silencio», contra 

marca 6 do corrente anno,'das quaes se lhe 

desencaminhou o conhecimento, é pelo pre- 
sente chamada na conformidade da lei, toda 

e qualquer pessoa que se julgue com direito 

ás supraditas 10 saccas com café para que o 

venham deduzir perante mim no praso de 


O solicitador, E 
Valentim Vieira Gomes. 
(1193) 


Er! individuo, precisamente habilitado pa- 
ra escrever em livros commerciaes, se 
offerece para este serviço, por preço muito 
razoavel; quem precizar dos seus serviços, 
póde dirigir-se à rua de Santo Antonio n.º 
l4 a 16. (1196) 


A travessa da. Picaria n.º 23, vende-se 
prezunto de Melgaço a 130 réis por 459 
grammas sendo inteiros, e pá a 125 réis. 


(1197) 


FALLENCIA DE DOMINGOS DIAS DE 
FREITAS & IRMAOS 

O snr. juiz commissario designou o dia 27 

do corrente, pelas 11 horas da manhã, 
para continuar a sessão de verificação de 
creditos e mais diligencias legaes, no Tribu- 
nal do Commercio no edificio da Bolsa rua 
do Ferreira Borges, o que a curadoria fiscal 
provisoria faz publico para os devidos efeitos, 


O solicitador—C. F. P. Felgueiras, 
— (117) 


ELAS 11 horas do dia 21 do corrente mez 
10 dias, a contar da data d'este. de março, no “Fribunal do Commercio, 
E para constar se passou o presente e|no edificio da Bolsa situado na rua de Ferreira 
outros de igual theor que serão afixados no|Borges d'esta cidade, se ha-de proceder, a 
N “Jogar do estylo. Er. ú requerimento do administrador da massa fal- 
+ Alfandega do Porto, 16 de março dejlida de Amandio Tude Barreto Feio, à arre- 
> 1867. E eu Antonio de Faria Carneiro, ser- |matação judicial com o abatimento da 5.º 
— vindo de escrivão do expediente o subsere-|parte da quinta chamada da Carreira, sita no 
vio + | Pezo de Valença do Douro, julgado e co- 
marea de 8. João da Pesqueira, que consta 
de vinhas, monte, cardenha, dous lagares e 
armazens, e confronta do nascente com. José 
Joaquim Rodrigues de Almeida, poente com 
os herdeiros de Joaquim Correia Cardozo 
Monteiro, norte com o barão do Seixo, e sul 
com José Nunes dos Santos, de natureza livre 
e alludial, e como tal avaliada em 5:1203000 
réis e alguns moveis e objectos existentes na 
mesma quinta, avaliados em 539110 réis, o 
- |que tudo faz 5:1735000 réis, e vai sobre o 
“del preço de 4:1355723 réis. 
= | Nos autos de fallencia de que é escrivão o 
ido Tribunal do Commercio, Lessa, se póde 


o 
- 


, 
Cow 


o art Do ot, — 
=" e Antonio Bernardo de Brito e Cunha. | 
t .s o 


A (1171) 
Associação Fé, Esperança e Caridade 


“T30R determinação da commissão adminis- 

= trativa, são convidados todos os snrs. as: 
sociados a reunirem-se em assembleia geral 
extraordinaria, no domingo 24 do corrente, 
em Villa Nova de Gaya, rua Direita n.º 42, 
“afim de se tractarem negocios de grande in- 
teresse para a mesma associação. 

Villa Nova de Gaya, 18 de mg 


nl Ea 
“A 


F 


“4 


= 


as. 


po a 


101) 
is a 1 é 
E À | 10 horas “da manhã, será da em 
“ow |praça no tribunal de S. João Novo desta 
antes João cidade, uma quinta denominada de Santo 
PSPATOM | Antonio da TEstrada na freguezia de Cambres, 
EM QUO | concelho de Lamego, que se compõem de casas 
Wo com capella, bons lagares, armazens com 
Ol toneis qne levam para cima de 50 pipas, 
vinhas que produzem muito bôm vinho, bas- 
tante azeite sendo as vinhas cercadas de oli- 
veiras e algumas novas, muito bom fructo e 
abundante de agua de duas minas, perten- 
condo à mesma quinta um campo na freguezia 
de Sande, do mesmo concelho, denominado 
do Ribeiro, cuja quinta é foreira com 40 réis 


TO dia 20 do cor 


| O escrivão 
: 0» Coutinho Junior. 
- (1192) 


xá ; 0, é 
O Cok que produz a fabrica do gaz 
' 9 nes o) dá . a . ' á . 

- * mesta cidade, continua a vender-se na lannuaes 4 fazenda nacional e o laudemio da 
“rua de S. Franci 1 de 75000 | le 4 
rua = Francisco n.º 7 ao preço de 79 quarentena, e se vende por vontade de 


x 


“» Téis cada carro de 600 kilogrammas. | Iseus donos sobre o preço de nove contos cento 
- Se houver quem queira especular e com-| vinte e nove mil e duzentos réis; seu justo 
, d O , no - Ar No a . , 
prar porção de 10 até 500 carros, terá grand valor e os respertivos titulos se acham -no 


= abatimento, conforme a quantidade de carros | cartorio do escrivão da praça, Santos Lima. 
Coiçá (929) 


- - que comprar. (1200) 
OSE' Francisco Dias, faz publico que abriu 
0 seu escriptorio de despachante, na rua 
de Sant'Anna n.º 41, 1.º andar, onde pode 
ser procurado, de manhã até ás 9 horas, e 
de tarde das 3 em diante. (1175) 


GAMPAIO & Carneiro negociantes d'esta 
cidade, previnem o publico, não façam 
contracto ou transacção alguma, sobre os bens 
de raiz que possuam Joaquim Pereira da Cu- 
nha, e sita mulher D. Rita Candida, rua de Ca- 
mões d'esta cidade, porque os annunciantes 
tem uma execução contra os mesmos por 
maior quantia,e para que se não alegue igno- 
rancia fazem o presente annuncio. (1148) 


Quer precisar de uma boa sala para escri- 
ptorio, queira fallar na rua do Almada n.º 
(726) 


Q;" perdesse um cãosinho de casta, pó- 
de procural-o na rua Formosa n.º 121 pa- 
ra O receber, mostrando que lhe pertence. 
(1169) 
APUGA-SE uma casa de 2 andares na rua 
do Bomfim n.º 381. Seu ajuste trata-se 
na rua dos Clerigos n.º 11 (1126) 


ALUGA-SE um armazem na rua dos Mer- 

cadores n.º” 104 a 108. Tem lotação pa- 

ra 80 pipas. Falla-se na rua das Flores 152. 
(1184), 


dê q ; = 

- Doenças do estomago 

PÓS E PASTILHAS AMERICANAS 

á DO 

Dr. Patterson, de Nova-Vork 

(Estados-Unidos) 

Ra Lancette, de Lon- 

sicrins” Ad dres, a Gazette des 

Hopitaux, e muitos ou 

tros periodicos de me- 

diciaa de todos os pai- 


CARE Li DS 
zes, teem chamado a attenção dos práticos 
sobre a superioridade e cfficacia d'estos pro: 
dito para obter a cura prompta das mo- 
estias do estomago, falta de appetite, azia, 
espasmos nervosos, digestões laboriosas, gas- 
trites, gastralgias, etc. 

Os bilhetes das caixas são acompanhados 
da assignatura do snr. Fayard de Lyon, uni- 
co proprietario da verdadeira fórmula. 

Depositos principaes: Nova-York, phar- 
macia Fougera; Londres, pharmacia Wilcox 

“& C.º, Lisboa, pharmacia Barreto, rua do 
Loreto; Porto, pharmacia Albano, praça de 
D. Pedro, 96; Braga, pharmacia Pipa & 


Irmão. (1087). 
LEILÃO 


RUA DE CAMÕES N.º 168 
Nº quinta-feira 21 do corrente, ás 10 horas 
da manhã, se fará leilão de toda a mobilia | 

constando de camas á franceza, tremó, com- 
“modas, guarda-vestidos, cadeiras, uma mobilia 

de sala de visita, de mogno, louças, crystaes 

etc., etc. O que tudo se venderá por todo o 

preço sem reserva alguma. (1188) 


AVISO 


PELA Pereira Barboza Braga, rua das 

Flores n.ºº 99 e 101, tem o deposito de 

linhagens de uma das melhores fabricas; pre 
ços baratos. Tambem tem saccos feitos. 


(428) 


147, que se diz quem a aluga. 


UEM pertender comprar 3 terrenos sitos 
no passeio das Fontainhas com bonitas 
frentes para o rio, queira dirigir-se ao snr. 
Antonio Pinto de Azevedo, nas Escadas dos 
Guindaes n.º 25 ou com Boaventura Joaquim 
Braga, rua de Santo Ildefonso n.º 108. 
(1132) 


TYENDE-SE a casa de quatro ar- 
dares, sita na rua do Bomjar- 
dim n.º 414. Para informações na 
mesma rua, esquina da Cancella Velha, na 
loja do snr. Guimarães. (1089) 


ENDE-SE uma quinta em Villa Nova, no 
largo da Bandeira, freguezia de 8. Chris- 
tovão, com agoa de bica, ramadas, e arvores 
de fructa; quem a pertender falle com Anto- 
nio Thomaz da Silva morador na mesma 


(296) |quinta. (1157) 


Para navios 

OA RUIM Lourenço Alves, na rua da Re- 
boleira n.º 19, tem para vender excellen- 

te madeira do Brazil, propria para construc- 
gia de navios, bem como estopa de embira da 
Bahia. 


o; 
pr 


“Banco Lusitano 


| CATXA FILIAL NO PORTO. 


Rua de Bellomonte n.º 32 
À direcção convida os snrs. accionistas a 
fazer o pagamento da 4.º prestação de 10 
p. e. ou 105000 réis por acção, o qual deve- 
rá realizar-se até o dia 30 do corrente mez, 
Porto, 5 de março de 1867. 
Os gerentes da Caixa Filial, 
N. H. G. Ehlers. ? 
Agostinho Francisco Velho. 


+ 


(991) 


O Banco Nacional Ultramarino 
DESES A contractar alguns individuos para 
servirem na substituição de gerentes, ou 
no cargo de agentes das diversas dependen- 
cias do Banco no Ultramar. 

Em quanto não forem chamados a oceu- 
par os lugares que. lhes possam ser designa- 
dos nas psd e ultramarinas, os candida- 
tos devidamente habilitados que offereçam as 
melhores abonações, quando sejam approva- 
dos pela direcção, poderão temporariamente 
prestar serviço na séde do banco em Lisboa, 
ou na sua agencia do Porto, mediante venci- 
mento correspondente. As propostas em car- 
ta fechada acompanhadas de todas as infor- 
mações abonatorias, deverão ser dirigidas ao 

Governador do Banco, 
Francisco de Oliveira Chamiço. 
(1091) 


Banco do Minho 


Agentes em Monção 
PEREIRA & FERNANDES 
|O feinides agencia fazem-se todas as tran- 
sacções commerciaes que costumam fazer 
os mais estabelecimentos d'esta ordem. «. 


(1146) 
Sociedade do Palacio de 
Crystal 
Â 


direcção previne a todos os snrs. accio- 

nistas que desde o dia 26 do corrente 
em diante podem procurar as acgior que lhe 
pertencem, na secretaria da mesma socieda- 
de, desde as 11 horas da manhã até ás 2 da 
tarde, nos dias não santificados, e serão tro- 
cadas pelos recibos de pagamento das pres- 
tações, os quaes terão de apresentar. 

O director secretario, 


Porto, 16 de março de 1867. 
GQ. Guedes. 


(1172) 
Vinhos ricos e especiaes 
ELAS 12 horas do dia 26 do corrente 
mez de março, no Tribunal do Commer- 
cio, no edificio da Bolsa, rua do Ferreira 
Borges desta cidade, e a requerimento de 
Oliveira Guimarães & Almeida, se ha-de pro- 
ceder á arrematação de 58 pipas e 15 almu- 
des de vinho de diversas novidades e mar- 
cas, que aos requerentes de per si, e como 
cessionarios do London and Brazilian Bank 
Limited, pertenceram no rateio feito por Car- 
los Luiz Gubian Filho & C.*, conforme à 
concordata por elles offerecida, accejte e ho- 
mologada. | 


A arrematação será feita em lotes, e á| 


vista das amostras que se acham no cartorio 
do escrivão do dito tribunal, Mascarenhas, 
aonde se póde examinar a lista da quantida- 
de de vinho de cada marca e novidade, e a 
SUA lOURAÇÃOS LE SEE (1118) 
» , Arrematação de inseripçõos 
O dia 27 do corrente mez de março é 
JN 10 horas, no Tribunal em 8. João No- 
vo, e perante o meretissimo juiz da Segunda 
vara civel tem de proceder-se 4 venda de 
seis inscripções de assentamento da junta do 
credito publico de 5005000 réis cada uma, 
valor nominal, e dez ditas de 1005000 sobre 
o maior preço, inventariadas por fallecimen- 
to de José Teixeira de Meirelles, de cujo in- 
ventario é escrivão Francisco Vaz d'Olívei- 
A Eh BO, Pp nie) 
Du AA AE DECR SIE SAE CRT 
Grande e esplendido leilão 
AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
Rua de Santa Catharina, casa r,º 233 
UARTA-FEIRA 20 e quinta 21 do cor- 


rente ás 10 horas da manhã, Manoel B.| 


Cardoso, honrado com a confiança do ill.” 
snr. F. Pinto Pereira Junior que se retirou 
com sua exe.”"* familia para o Douro, venda- 
rá em leilão sem a minima reserva toda a sun 
esplendida mobilia, constando em parte de 
guarnição completa de salas, de mogno, de 
apurado gosto feita a capricho, idem de pap 
preto (Jacarandá), lindo piano de pau pretp 
de parede, rico guarda vestidos de mogno, 
bella secretária de mogno com pedra, tremó 
de mogno, rica commoda com pedra e chave 
de segredo, oratorios, rico guarda louçagapa- 
rador, mesa elastica de vinhatico, rica camp 
de mogno à franceza para casal com enxer- 
gão e colxão, ditas do ferro com colxões, com- 
modas e meias ditas de oleo, lavatorios-de 
mogno com pedra, ditos de oleo e de ferra, 
linda costureira para senhora, bella cadeira 
pultrona, serviços de louça de jantar e de al- 
moço, rico relogio de sala de jantar, castiçaes 
e faqueiro de prata, um relogio de. ouro, ri- 
cas jarras para cima de consolos, tapetes, cor- 
tinados, persianas, trem de ferro esmaltado 
para cosinha, e outros muitos objectos que es- 
tarão patentes no acto do leilão. Adyerte-se 
que todos estes objectos se acham quasi no- 
vos. 

Na mesma occcasião se sobre-alugará a 
mesma casa até o proximo S. Miguel, a qual 
desde já póde ser vista, podendo os preten- 
dentes dirigir-se ao agente Cardozo para este 
fim, e se darão listas depois do dia 17, no ar- 
mazem do dito agenfe. (1083) 


O oleo de figado de bacalhau 

ESINFECTADO pelo processo de Chevrier, 
D pharmaceutico de Pariz, conserva todas as qua 
lidades conhecidas n'este poderoso agente therapeu- 
tlco; elle tem sabor e cheiro agradaveis, e a sua di- 
gestão é facil. 

O deposito d'este oleo, no Porto, é na pharmacia 
do snr, Albano, praça de D. Pedro, 96. 7 


O oleo de figado de bacalhau ferru- 


ginoso de Cheyrier 
MPREGA-SE com vantagem no lugar das pilu- 
las e do xarope de jodureto de ferro. Elle é 
mais facilmente tolerado pelas pessoas delicadas, as-- 
simila-se melhor, e não provoca constipações. 
O deposito d'este oleo, no Porto, é na pharmacia 
do sur. Albano, praça de D, Pedro, 96. (475) 


PARA JARDINS 


PÁS de ferro, entabadas, novo systema, 

(brêveté) proprios para jardins e quin- 
taes, acabam de chegar de França. Deposito 
em casa de Désiré Rahir, 92, rua de Cedo- 
feita, 1.º andar. (1072) - 


- 4, 


EXPOSIÇÃO DE PARIZ | 


Associação de familias atéj20/pessoas 
VINTE DIASZEMPARIZ 


An (ida e volta) em trem de 1.º classe, quarto e comida no palacio Lafayette, 


situado no centro de Pariz, e mobilado de novo, 10 entradas na exposição e no par- 
que, theatro do Chatelet, Circo, Café-concerto, Opera-comica 'e Grande-Opera, Bailes Mabille 
e do Castello das Flores, visitas aos museus do Louvre e de Cluny, ao Luxemburgo, e aos 
monumentos de Pariz; fusceio ao jardim zoologico, ao bosque de Bolonha, ao square St. 
Chaumont, ao parque Monceaux e ao jardim d'acclimatação; excursões a S. Diniz, jazi- 
go dos reis de França, a St. Cloud, a Versalhes, visita ao castello e museu, carruagens: 


ves TUDO POR IB0$000 RÉIS 
OBSERVAÇÕES 


A camida compõe-se do seguinte: Pela manhã, café com leite, chá ou chocolate, 
Ao almoço, dois pratos variados, sobre-meza, pão e vinho, café ou chá. Ao jantar, sopa, 
tres pratos variados, sobre-meza, pão e vinho, café ou chá. 

Um guia, versado nas linguas franceza e portugueza, acompanhará sempre a cara- 
vana. 

As manhãs serão destinadas para os snrs. visitantes fazerem as suas compras, 
indicando-se-lhes as casas de mais confiança. 

Os snrs. commerciantes serão conduzidos aos depositos de fabricas. 


Para ajuste dirigir-se da 1 ás 3 horas da tarde ao escriptorio de E. Prélard, 3, tra- 
vessa de D. Pedro—Porto. (1189) 


- FLORIDO JOAQUIM MONTEIRO 


CA com 


OFFICINA DE MARCENEIRO 


” 


NA 
Rua das Congostas n.os 7a 9 
PREMIADO COM MEDALHA DE PRATA 
Na exposição Industrial Portuense de 1861 
É a o seu deposito na dita rua das Congostas n.º 30 e 32 sortido de toda a qualidade 
de moveis incluindo os de novas madeiras ultimamente introduzidas na marcenaria e 
estofos feitos com a maior perfeição e gosto, Affiança a solidez das suas obras. (2185) 


3 , Dip fe a nú es MG po al? 

N a qe E Me 

* pharmacia, Ex-Pharmaceutico dos Hospitaes da & 

ia Cidade de Paris, Professor de Medicina e Bota-. Wa 

HE EN aa É o sq uica, honrado de varias Medalhas e Recompen- RR 

0 + ETA STS EEE RT ara ra 98 nacionacs, etc., etc. 

mM Os BOLO  contao já trinta annos d'hum successo universal ; he hum re- à 

medio simples, de tomar facil, infallivel, para a cura prompta e radical das doenças contagiosas 
à de ambos sexos, fluxos recentes ou anciaos e fluores. — Paris, rua Montorgueil, nº 10, 


Eeposito no Porto, na pharmacia de Miguel José de Souza Ferreira & Irmão, rua 


da Bainharia n.º 77. (5048) 


HATWARD TYLER & O 


CONSTRUCTORES DE | 
Machinas a vapor, prensas hydraulicas 
APPARELHOS PARA SODA SÉ 
BOMBAS DE TODAS AS ESPECIES, MOVIDAS A BRAÇO 
VAPOR, CAVALLOS, ETC., ETC. 
LATRINAS, TORNEIRAS DE TODAS AS ESPECIES 
BANHEIRAS, E BOMBAS PARA JARDINS 
BONBAS PARA FOGOS, 
E QUALQUER OBRA EM LATÃO OU COBRE 


£”s . 


Fabricantes exclusivos da «Bomba universal de patente para serviço domestico», € Os 
unicos que em Londres fabricam a «Bomba California de patente» 


TIE 


CM UNICOS AGENTES PARA PORTUGAL q 
W. T. HILLYER & C.º N.º 3 NEW LONDON STREET, E.C. 
LONDRES 


AGENTE NO PORTO | 


CEA Er EX Rua de oão Novo ul. | ú “ 

EC ODAnÃE Sa MESA Ã Diga fa EA Ao ta OR De co 

O qual se encarrega de mandar vir qualquer machina | 
ralis TR NRO E + 8 j 


a ANTA + . Cemunani ni r , 
COLLEGIO DE NOSSA SENHOBA DA LAPA] fr 
No collegio, aonde se encontram pro-| || 
WY  fessores mui habilitados, e as melhores| E 
commodidades para alumnos internós, tendo] ||E 
os seus quartos separados, os quaes foram ha 
pouco soalhados, pintados e forrados a papel, 
todos com muita luz, perfeitamente ventila- 
dos, e oferecendo pela posição em que se 
acha este collegio, de todos o mais antigo e 
acreditado a todos os respeitos, as melhores 
condições para o socego que requer o estudo, 
continua-se a admittir alumnos internos, -se- 
mi-internos e externos, os quaes podem es- 
tudar todas as disciplinas que servem de pre- 
paratorios para qualquer curso, e alem d'isto 
desenho, musica, etc. etc. | 

0 JO director, e“ a 
Homem Corte Real. 

| | (1040) 


Novo estabelecimento 
| NA 
RUA DAS CONGOSTAS N.º 26 


DE 
José Benito da Villa Martinez 


(antigo caixeiro da estabelecimento na mesma 
rua n.º 1 do ill.mo env, S. Whistler) 


VEN DE-SE cerveja ingloza branca de Bass 
* & Allsopps, E 

Dita preta de Guiness. 

Vinhos do Porto, diversas qualidades. 

Vinhos de Bordeus, Chablis, Sauteyne ate. 

Ditos Xerez. + 

Ditos Bucellas, Collaves, 

Ditos Champagnes diversos. 

Genebra de Hollanda, 

Old Tom Gin, Whiskey, 

Cognac, Rum, 

Agua de soda, Selta, limonadas inglezas. 

Licores diversos, marrasquino. 

Queijo, conservas, molhos, mostardas, 
pimentas, correia, sardinhas de Nantes em 
atas, trufftes, champignons, passas de Ma- 
laga, corinthias, farinha d'aveia e muitos ou- 
tros artigos recebidos cm direitura da Ingla 
terra e França, preços os mais commodos 
possiveis. 

Ha tambem uma boa sala aonde se dá 
lunchs ou jantares a qualquer hora do dia. 


(1141) 


Carvão e garrafas 


HÁ para vender carvão graudo proprio para 
machinas a vapor, tambem garrafas de 
Clyde Bottles Works, Glasgow de 6, 6e meio 
e 7, e brancas de 7 ao gallão. 

Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
49. (1139) 


Caldeira de vapor, 10 


cavallos de força 


ENDE-SE uma nova com grande reducção 

do preço do custo e garante-se a solidez. 
Rua de S. Miguel n.º 25. 

Na mesma casa vende-se um tanque de 

ferro para 6 pipas de agua. (5923) 


ENZOPRE 
SUPERIOR QUALIDADE 
8. Francisco n.º 4-2.º andar 
(124) 


Fo ds 
da 


32PRAÇ - Edi 


CABA de receber bonitos livros para mis- 


tim, tartaruga, e madreperola, glacés pretos, 
ricos cortes para vestido de seda lavrada pre- 
ta; bonitas alpacas de là, largas a 340 réis o 
metro, ricas mantilhas sevilhanas, chailes e 
mantas de renda de seda; armas para caça, 
de 2 canos, de 75200 réis para cima, ditas 
de 1 cano, grande sortido de rewolvers de 
6, 12,% 20 tiros, que se affiançam e podem 
| Miguel se vendem avulso. 

Grande sortido de colchas inglezas de fos- 
tão, e damasco de là, em diversas côres, bom 
sortimento de chá, bonitos serviços de porce- 
lana, para quarto. ga 

Bons merinos pretos de là, bom sortido 
de guarda-chuvas inglezes. Grande sortido de 
albuns inclusivamente com musiça, estojos 
completos para barba, bons damascos de Jã, 
toalhas para mesa, e guardanapos de linho, 
oleados francezes a fingir madeira, lindas 
chitas francezas, sortimentos de camizas pa- 
ra homem e senhora, e colarinhos, que tudo 
vende pelo preço mais reduzido possivel. 
Tambem ha bom vinho de 300 réis a garrafa, 
da novidade de 1861. (1124) 


Aviso interessante 
Cura radical das enfermidâdes dos olhos 
acreditado occulista D. Pedro Fatin, mem- 
“* bro de varias sociedades scicntificas, dedi- 
cado ha trinta annos á cura das enfermidades 
dos olhos permanecerá durante alum tempo 
n'esta cidade 

Este professor cura radicalmente as mes- 
mas enfermidades, a não ser que estejam fóra 
do alcance da sciencia; faz a operação da fis 
tula lacrymal, do estravismo e das cataratas 
com summa destreza tendo a particular van- 
tagem de trabalhar da mesma fórma com am- 
bas as mãos. 

Opera e cura os beiços rachados, os can- 
cros, as chagas e as ulceras, as enfermidades 
da madre, ete., ete., qualquer que seja o seu 
caracter. 


(1048) 


* Grand Hotel Nuevo | 


DE 
ESPANA Y AMERICA 
56 — Rue de Lafayette -- 56 
PARIZ 


OTEL moderno situado en la mas centrico y 
mejor calle de Pariz montado para los três Por- 
tuguezes, Brazileiios y Espaiioles com buenos apar- 


zilofios que yiyen en este hotel. 


dm y 
e A er 
118 
o 4 
El 
ao 


sa com encadernação de velludo, mar-|. 


esperimentar-se, cargas para os mesmos, que| Wusifa 


tamentos y cuartos; buena mesa al uso de Espaia y 
Portugal. Los dueiis que son Espaíoles compren-. 
den el Portuguez, por lo parecido de las dos lenguas ' 
y.el habito del trato con los srês Portuguezes y Bra- 


64) | 


- ÂNNUNCIOS MARITIMOS 


Primeiro vapor para Liverpool 


3a 


Espera-se aqui de 
Lisboa o vapor inglez 
—CASTILIAN—,capi- 
tão G. Beall para sahir 
por estes dias. 


| Glasgow “ 


COM ESCALA POR OUTRO PORTO DO CANAL 


O vapor iuglea— 
ae, FITZ WÍLLIA -, 
capitão R. W. Pearson, 


espera-se brevemente 
ara sahir por estes 


Eua de 


PS Ué Aço 


a 
dad 
8 mm, A 


o. 
- E Ls] 


SAE es As E RE no MM 188... bo A 
gia Kendall & Jones, rua dos In- 
glezes n.º 32, (895) 


— Cork 


À escuna ingleza — ROSE—, 
': capitão James sahe no principio do 
“e mez de abril. 
a (1134) 


Golhenburg & St Petersburg Town 

po — A escunaingleza—TRIAL—, de 
Rw-190 tonneladas, Al no Lloyds, capi- 
44) tão George Churchill, sahe em prin- 
a cipios de abril por ter a maior parte 


de carga prompta. - (1135) 
Hull 


COM ESCALLA POR FALMOUTH 

te» À escuna ingleza— HARVEST 
MAID—,de 90 toneladas classificada 
em Lloyds Al, capitão James Leaity 
sahe até 15 de abril, (1136) 


Londres 
O brigue inglez—OCEAN —capi- 
tão James Doall sahe com brevidade 
por ter a maior parte da carga prom- 
 pta. 7 (1137) 


Bremen 


A escuna hanoveriana—-ALMUTH 
CATHARIENA-—, capitão x x  sahe 
com brevidade.Recebe-se só carga de 
pezo. 


Leith 


“A escuna—BERTHA-— capitão 


março, 


Londres 


A escuna ingleza—ROSE & MA- 
RY—., capitão W. Thorrold,sahe com 
brevidade. 

- (974) 


natario 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
49, 


“ Bristol 


COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 
À escuna ingleza—ALARM—, 
capitão James Langford, a sahir com 
brevidade. 
(1183) 


-Para carga tracta-se com os agentes Alex. 
Raiiler & €.º, rua dos Inglezes n.º 73. 


AVISO 


RIO GRANDE DO SUL EM DIREITURA 
O brigue—EXPERIENCIA — 


(973) 


> snrs. carregadores o favor de mandar 


08 seus conhecimentos e aos snIs. 


, 132). 
de Janeiro 


Ps Vo Ms E SEE «e AA 07 RCA O > Poik 
A sahir em breves dias a bare 
p + “5 ma a, - 
asse, es 


é 


las ml Ade 
Seia ter o carregamento prompto. Ps 
eiros trata-se com Florindo José Teixeira d 


arvalho.—Porto, rua de D. Pedro n.º 12. (1055) 


—— — es 
Rio de Janeiro | 
A nova galera— ADAMASTOR, 
—yaá sahir com muita brevidade. Es- 
te excellente navio torna-se recom- 
pa  mendavel pelo bom tractamento e 
bons commodos, grande capacidade que tem para 
os enrs. passageiros tendo beliches para os de proa. 
Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou no Rio 
de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira Penna & 
C.º, praça de Carlos Alberto n.º 23. (057) 


o . ao 
. Rio de Janeiro 
À barca—FLOR DA FEITOZA 
— vai sahir com muita brevidade, 
Este excellente novio torna-se recom- 
= mendavel pelo bom tractamento, bons 
rande enpacidade que tem para os 
snrs. passageiros, tendo beliches para os de proa, 
Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou no Rio 
de Janeiro: tracta-se com José Correia de Sá, na pra- 
ça de Carlos Alberto n.º 54 e 55, no principio da en- 
trada da rua de Cedofeita., (1028) 


o 
Rio Grande do Sul 
COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 
A snhir cem muita brevidade a 
barea — FAVORITA — : quem na 
mesma quizer carregar ou ir de pas- 
a Sagem para o que tem excellentes 
m tractamento, havendo beliches para 
os passageiros de proa, dirija-se ao caixa Domingos 
da Silva Ferreira, rua Formoza n.º 400, (630) 


Rio Grando do Sul | 


- O patacho — GARIBALDI —, 


q» , 
a 

EU 
- 


» 


“ 


4 Est . . . 

RL ENS acha-se quasi prompto a sabir em di- 
ERRO reitura; ainda recebe alguma carga e 
DE passageiros de prôna. Trata-se com 
Antonio da Fonseca Moura, 3. Domingos n.º 98, ou 
Daniel & Irmão, (b87 


Pernambuco 

À barca— SEGURANÇA — vai 
sahir no dia 25 do corrente, com & 
carga que tiver, sc o tempo o per- 

ps =  qmitttr, 
Quem na mesma quizer carregar ou ir de pas- 
sagem, dirija-se ao escriptorio dos caixas Soares, 
Irmãos, no largo do Correio n.º 111, defronte da 
fonte dos Ferros Velhos. (851) 


ty 


Maranhão 
Segue com brevidade para o por- 
to acima a barca—MARIA—, capi- 
tão Antonio Francisco da Silva Nu- 
» nes. Recebe carga e passageiros aos 
bons commodos e tratamento. A tra- 
Ro- 
(360) 


' “Asa” 
ds e 1 Sa a 


passageiros para os quaes tem bons commodos, tra- 


rua das Flores n.º 99 a 101... 


— Pará: 


A gabir de Lisboa com a maior 

FINA brevidade o muito veleiro e bem co- 

Er) nheeido brigue—VIAJANTE — ca- 

ea pitão Vasco. Quem quizer carregar 

“ou ir de passagem, para à que tem excellentes com- 

“modos, dirija-se 4 rua das Klores n.º51 ou em Lis- 
boa a José Joaquim das Neves. (1079) 


ç» Ce rantardfs” 
Dr e apto r 


Responsavel M. 8. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


Sass, sahe no fim do corrente mez de - 


acha-se prompto a sahir, Pede-se aos 


o 


a 
o 


= 
a 


ET: “a 


